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MÁSCARAS 
CAÍDAS 
PARA TODOS 
OS LADOS 

OSVALDO CRUZ E RAFAEL GODEIRO DENUNCIADOS AO STJ

TSE MUDA O 
NÚMERO DE 
DEPUTADOS

INSS E FGTS DE 
DOMÉSTICOS
VÃO AO BOLETO

Tribunal decide rever quantidade 
de deputados federais levando 
em consideração Censo 2010. RN 
passa em branco na mudança. 

Governo dá aval para que 
Congresso aprove um 
“supersimples” para pagamento 
de tributos de domésticos.

11. CIÊNCIA

10. ECONOMIA2. ÚLTIMAS

PARA O MUNDO 
TODO VER

/ AÇÃO /  
Ministério Público 
defl agra operação 
Máscara Negra, contra 
superfaturamento 
na contratação de 
bandas para festas em 
Macau e Guamaré. 
Suspeita é que desvio 
seja de R$ 3 milhões.

/ APREENSÃO /  
Ao todo, 12 pessoas 
foram presas. Entre 
as bandas envolvidas 
estão a Grafi th, do 
vereador Júnior 
Grafi th; e três grupos 
pertencentes ao 
empresário Alex 
Padang.

/ PROMOÇÃO /  
Ação foi conjunta 
em 12 estados 
brasileiros. No RN, 
procurador-geral 
nega haver intenção 
de pressionar pela 
aprovação da PEC 
37. No RJ, promotor 
admite o fato.

 ▶ Padang teve a sede de sua empresa visitada pela PM  ▶ Júnior Grafi th disse estar à disposição da Justiça 

 ▶ RN desenvolve projeto inovador na área de imagem
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NADA MUDA NO RN 
/ DECISÃO /  TSE DECIDE ALTERAR O NÚMERO DE DEPUTADOS FEDERAIS EM 13 ESTADOS COM 
BASE NO CENSO DE 2010; MEDIDA NÃO ATINGE BANCADA POTIGUAR

O TRIBUNAL SUPERIOR Eleitoral 
(TSE) decidiu mudar a quanti-
dade de deputados federais de 
13 Estados do país. A mudança 
não altera nada para o Rio Gran-
de do Norte, estado que pos-
sui 3.168.133 (2010) de habitan-
tes e conta hoje com 8 deputa-
dos federais. Estados com popu-
lação semelhante á do RN e que 
tinham mais deputados foram 
penalizados e perderão vagas no 
parlamento. É o caso de Alago-
as, cuja população é de 3.120.922 
(2010) e passará a ter 8 deputa-
dos. Tinha 9. 

A alteração foi aprovada por 
cinco votos a dois, na sessão de 
ontem, em Brasília. A nova repre-
sentação de cada Estado na Câ-
mara dos Deputados baseia-se 
na população de cada unidade 
da federação medida pelo Censo 
de 2010, feito pelo IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Estatás-
tica). A composição tinha como 
referência a população de 1988.

Os Estados de Alagoas, Espí-
rito Santo, Paraná, Pernambuco, 
Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul 
perderão uma cadeira nas próxi-
mas eleições legislativas, que 
acontecem em 2014. Paraíba e 
Piauí perdem dois parlamentares 
cada. Amazonas e Santa Catarina 
vão ganhar uma cadeira a mais. Já 
o Ceará e Minas Gerais vão poder 
eleger mais dois deputados em 
2014. O Estado mais benefi ciado 
foi o Pará, que terá representação 
aumentada de 17 para 21 deputa-
dos. As demais unidades perma-
necem com o mesmo número de 
parlamentares. A decisão foi to-
mada no julgamento de uma pe-
tição que foi proposta pela As-
sembleia Legislativa do Estado do 
Amazonas. A Assembleia pediu a 
redefi nição das cadeiras de acor-
do com critérios atualizados do 
Instituto Brasileiro de Geografi a 
e Estatística (IBGE). Atualmen-
te, as cadeiras estão divididas de 
acordo com dados do IBGE do 
fi m da década de 1980.

As ministras Nancy Andrighi, 

Laurita Vaz e Luciana Lóssio e os 
ministros José Antonio Dias To-
folli e Henrique Neves votaram a 
favor da alteração. Segundo esses 
votos, é necessário atualizar a re-
presentação na Câmara de acor-
do com os dados populacionais 
do censo de 2010.

Já a presidente do TSE, minis-
tra Cármen Lùcia Antunes Ro-
cha, e o ministro Marco Aurélio 
Mello foram contrários. “Aqui não 
está o Congresso Nacional”, pro-
testou Marco Aurélio. “A Repúbli-
ca está assentada em três Pode-
res. São harmônicos e indepen-
dentes. A Constituição delimita 
o campo de atuação e cada Po-
der e o faz em bom vernáculo”, 
completou, criticando a decisão 
da maioria. A decisão do TSE terá 
impacto nas Assembleias Legis-
lativas, já que o número de depu-
tados estaduais é calculado com 
base no tamanho das bancadas 
na Câmara dos Deputados. Mas 
isso só ocorrerá se a lei for manti-
da. Os Estados insatisfeitos com a 
mudança podem recorrer ao STF 
(Supremo Tribunal Federal). 

 ▶ Ministra Nancy Andrighi votou favorável à mudança dos quantitativos de bancada

CARLOS HMBERTO / ASICS / TSE

UNIDADE  DEPUTADOS HOJE  A PARTIR DE 2014
São Paulo  70  70
Minas Gerais  53  55
Rio de Janeiro  46  45
Bahia  39 39
Rio Grande do Sul  31  30
Paraná  30 29
Pernambuco  25  24
Ceará  22  24
Pará  17 21
Maranhão  18  18
Goiás  17 17
Santa Catarina  16  17
Paraíba  12  10
Piauí  10  8
Espírito Santo  10  9
Alagoas 9  8
Amazonas  8  9
Acre  8 8
Amapá  8 8
Distrito Federal  8  8
Mato Grosso do Sul  8  8
Mato Grosso 8  8
Rio Grande do Norte  8  8
Rondônia 8  8
Roraima 8  8
Sergipe  8 8
Tocantins  8  8
TOTAL  513  513

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A QUESTÃO É importante. Mas os 
vereadores de Natal ainda não 
têm opinião certa sobre a ven-
da da conta única do municí-
pio à Caixa Econômica, transa-
ção que já está em andamento; 

e que deve ser contestada pelo 
Banco do Brasil. Ontem, ao in-
vés de debater sobre um assun-
to como este, alguns vereado-
res optaram por bater boca uns 
com os outros. Apenas Paulinho 
Freire apresentou uma opinião 
mais equilibrada sobre o assun-
to. “Acho que o prefeito vai usar 

para fazer investimentos na ci-
dade, mas é preciso que tenha 
transparência”, ponderou.

O líder do prefeito, Júlio Pro-
tásio, por exemplo, disse que só 
vai falar sobre o caso quando a 
matéria chegar à Câmara. “O as-
sunto não chegou à Câmara. Só 
pretendo me pronunciar quan-

do estiver sendo analisado pela 
Câmara”, justifi cou. Com a mes-
ma opinião, Rafael Motta (PP), 
Júlia Arruda (PSB), George Câ-
mara (PCdoB) e Maurício Gur-
gel (PHS) preferiram evitar o as-
sunto. Nem a combativa Aman-
da Gurgel (PSTU) quis falar do 
que ainda não tem total conhe-
cimento. “Estou por fora do pa-
tamar em que se encontram es-
sas negociações, por isso, não 
posso me posicionar ainda”, dis-
se. Até o líder da oposição, Fer-
nando Lucena (PT), disse que 
pretende analisar o assunto an-
tes de se posicionar. “Tá come-
çando tudo igual. Precisa ser 
esclarecido para não aconte-
cer como antes que foi feito às 
pressas, sem discussão e que foi 
um dos motivos da reprovação 
das contas de Carlos Eduardo 
no ano passado. Vou fazer um 
requerimento pedindo explica-
ções”, anunciou.

COBRAS E LAGARTOS
A sessão de ontem na Câma-

ra foi marcada por discussões 
“exemplares” entre alguns verea-
dores. Amanda Gurgel protago-
nizou o mais tenso com o verea-
dor Luiz Almir (PV). Ela criticou 
a postura dos 18 parlamentares 

que votaram favoráveis aos ve-
tos do prefeito Carlos Eduardo 
(PDT) às emendas ao orçamen-
to, apresentadas no ano passa-
do pelo vereador Júlio Protásio 
(PSB). A vereadora mais uma 
vez se descreveu como diferen-
te dos outros parlamentares, 
provocando a ira de Luiz Almir 
(PV). “Quero dizer a essas pes-
soas que se acham melhor que 
todo mundo que não mexam 
comigo porque sou capaz de pu-
lar daqui em cima. Com mulher 
não, porque dá problema, aí te-
ria que vir a minha esposa”, gri-
tou o vereador.

Luiz Almir ainda chamou os 
vereadores eleitos pela primei-
ra vez de “estagiários”. Aroldo 
Alves (PSDB) aproveitou a dei-
xa. “Não cheguei aqui carregado 
pela TV”.  Como Luiz Almir re-
feria-se à vereadora do PSTU, ela 
também respondeu. “Quero di-
zer a Luiz Almir que não tenho 
medo dele. Mais uma vez estou 
sendo ameaçada e toda vez que 
o senhor me agredir serão toma-
das providências com medidas 
judiciais cabíveis”, respondeu. 
Marcos do PSOL também se en-
volveu e desafi ou: “Se precisar ir 
pra bala, vai”.

SEM ACORDO ENTRE partidos e 
governadores, o Senado optou 
por deixar para 2016 a mudan-
ça na regra de distribuição dos 
repasses federais aos Estados. 
Em votação unânime, 64 se-
nadores aprovaram texto que 
mantém neste e nos próximos 
dois anos os atuais critérios 
de repartição do FPE (Fun-
do de Participação dos Esta-
dos), considerados inconstitu-
cionais pelo Supremo Tribunal 
Federal. 

Como não há consenso em 
torno de um novo modelo de 
partilha, as regras a serem se-
guidas em 2016 e 2017 só se-
rão votadas hoje. Para os anos 
seguintes, será necessário um 
novo projeto. Trata-se de um 
impasse iniciado há dois anos, 
quando o STF invalidou as re-
gras atuais e determinou que 
o Congresso alterasse o rateio 
dos recursos, atualmente base-
ado em uma legislação de ca-
ráter provisório aplicada desde 
o fi m da década de 80. 

Composto por 21,5% da ar-
recadação do Imposto de Ren-
da e do IPI (Imposto sobre Pro-
duto Industrializado), o FPE 
transfere em torno de R$ 62 bi-

lhões anuais aos Estados, e é a 
principal fonte de receita nas 
regiões mais pobres. O texto 
aprovado é de autoria do sena-
dor Walter Pinheiro (PT-BA) e 
determina que em 2016 e 2017 
os Estados vão receber os mes-
mos valores do ano anterior, 
mas a arrecadação extra do 
fundo será dividida entre todas 
as unidades federativas com 
base em dois novos critérios: 
tamanho de sua população e 
da renda domiciliar per capi-
ta. Quanto maior a população, 
maior a fatia dos recursos. E o 
inverso para a renda domici-
liar. O projeto prevê que o novo 
modelo do FPE vai fi car em vi-
gor até o dia 31 de dezembro 
de 2017 --o que obriga o Con-
gresso a rediscutir o tema da-
qui aquatro anos. A arrecada-
ção, segundo o texto, será cor-
rigida com base no IPCA mais 
50% da variação real do PIB 
(Produto Interno Bruto). 

Após a aprovação no Sena-
do, o projeto ainda precisa pas-
sar pela Câmara. O Congresso 
tem até junho para redefi nir os 
critérios de distribuição do di-
nheiro do fundo. O prazo foi fi -
xado pelo STF em janeiro. 

COM OS LÍDERES de partidos 
divididos, o deputado pas-
tor Marco Feliciano (PSC-SP) 
disse ontem que fi ca na pre-
sidência da Comissão de Di-
reitos Humanos da Câmara. 
Na reunião de líderes, ele iro-
nizou apelos que cobravam 
sua renúncia e disse que só 
deixaria o cargo caso os de-
putados José Genoino (PT-
-SP) e João Paulo Cunha (PT-
-SP) fossem retirados da Co-
missão de Constituição e Jus-
tiça. Os dois petistas foram 
condenados no julgamento 

do mensalão pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF) e fo-
ram indicados pelo PT para 
a CCJ, principal comissão da 
Casa. 

Feliciano repetiu o dis-
curso de líderes do PSC de 
que o PT não deveria cobrar 
sua saída. Houve constran-
gimento. Segundo o líder do 
PT, José Guimarães (CE), ir-
mão de Genoino, “foi uma 
reunião muito mais para ou-
vir desaforos do que para 
buscar uma saída para esse 
impasse”. 

Venda da conta do município passa em branco na Câmara
/ VEREADORES /

 ▶ Luiz Almir e Amanda Gurgel dando exemplo ao vivo e em cores

FÁBIO CORTEZ / NJ

SENADO MANTÉM 
FPE COMO ESTÁ

FELICIANO SÓ SAI SE 
MENSALEIROS SAÍREM

/ ESTADOS /

/ CÂMARA /

COMO FICA A PARTIR DE 2014
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NO CARNAVAL
QUE PASSOU
/ MÁSCARA NEGRA /  OPERAÇÃO RESULTA NA PRISÃO DE 12 PESSOAS, ACUSADAS DE 
SUPERFATURAR SHOWS MUSICAIS EM MACAU E GUAMARÉ. PROCURADOR DE JUSTIÇA NEGA QUE 
AÇÃO NO RN TENHA SIDO EM DEFESA DO PODER INVESTIGATÓRIO DO MINISTÉRIO PÚBLICO

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

O MINISTÉRIO PÚBLICO defl agrou 
ontem uma operação que visa 
aprofundar a investigação sobre 
supostas práticas fraudulentas 
na contratação de bandas musi-
cais no interior do Rio Grande do 
Norte. A ação ocorreu de forma 
simultânea com operações de-
fl agradas em outros 11 estados 
do país por Grupos de Comba-
te ao Crime Organizado. Do trá-
fi co de drogas à sonegação fi s-
cal, nada escapou da ação dos 
promotores. No RN, doze pes-
soas foram presas e suspeita-se 
que ao menos R$ 3 milhões te-
nham sido desviados através de 
superfaturamento. 

A ação nacional de comba-
te à corrupção ocorre às véspe-
ras da votação da Proposta de 
Emenda Constitucional (PEC) 37 
na Câmara dos Deputados. Uma 
eventual aprovação da propos-
ta teria como consequência di-
reta, e mais conhecida, o afasta-
mento dos poderes de investiga-
ção criminal do Ministério Pú-
blico. Representantes do MP em 
outros estados confi rmam que 
a ação nacional tem ligação di-
reta com as operações defl agra-
das e servem como alerta para 
o tema. No RN, o MP nega qual-
quer conexão.

Em nota enviada à imprensa, 
o MP potiguar chegou a admitir 

que a operação “Máscara Negra”, 
como foi batizada, “faz parte da 
Operação Nacional contra a Cor-
rupção defl agrada na manhã de 
hoje [ontem] em 12 outros Esta-
dos pelo Ministério Público bra-
sileiro, por meio do Grupo Nacio-
nal de Combate às Organizações 
Criminosas (GNCOC)”. Posicio-
namento divergente foi apresen-
tado pelo procurador-geral de 
Justiça, Manoel Onofre Neto.

Em entrevista ao NOVO JOR-
NAL, após conceder coletiva de 

imprensa na tarde de ontem, 
Onofre foi enfático ao ser ques-
tionado sobre a data da defl agra-
ção da operação e a relação com 
a movimentação nacional con-
tra a PEC 37: “De jeito nenhum. 
Essa ação foi organizada lá atrás. 
A operação [nacional] não é do 
Ministério Público, é de diversas 
instituições capitaneadas em al-
guns estados pelo MP, pelo grupo 
de GNCOC”. 

Ele reforçou que a data esco-
lhida não sofreu qualquer inter-

ferência para ocorrer ontem. En-
quanto isso, no Rio de Janeiro, 
onde também se realizou uma 
operação, o promotor de Justiça 
Alexandre Th emistocles esclare-
ceu que as iniciativas tomadas lá 
são um movimento em defesa do 
“legítimo e pleno” poder investi-
gatório do Ministério Público. As 
declarações foram publicadas 
pela Agência Brasil.

O promotor carioca acres-
centou: “Essas ações foram de-
sencadeadas no contexto con-

trário à Proposta de Emenda à 
Constituição, apelidada de PEC 
da Impunidade. O Ministério Pú-
blico, no exercício do seu poder 
investigatório, lançou mão de vá-
rias diligências como meio de 
prova, como ação controlada, in-
fi ltração de agentes, todas auto-
rizadas judicialmente”, disse o 
promotor.

Apesar de negar a relação 
com a PEC 37, o procurador-
-geral de Justiça, Manoel Ono-
fre Neto, dedicou os primeiros 
minutos da entrevista coleti-
va a criticar a estrutura da Polí-
cia Civil. “O MP tem sido parcei-
ro da Polícia Civil, da PM, da Po-
lícia Rodoviária Federal. Em par-
ticular com a Polícia Civil, existe 
uma difi culdade porque eles não 
têm uma estrutura especializa-
da, como o MP tem, que investi-
gue crimes contra a administra-
ção pública”, pontuou. 

Segundo ele, o MP tem bus-
cado reiteradas vezes que o pro-
blema seja sanado com uma 
complementação de estrutura 
na Polícia. O Governo tem demo-
rado na resposta. “Esse [criação 
de uma estrutura para investiga-
ção de crimes contra a adminis-
tração pública] é um pleito nos-
so reiterado formalmente e já de-
liberado pelo Conselho Superior 
da Polícia. É algo que já deveria 
existir porque é uma das poucas 
capitais do Brasil que não tem”, 
disse Onofre.

No Rio Grande do Norte, a 
Operação Máscara Negra resul-
tou nas prisões temporárias de 
12 pessoas. A investigação teve 
foco nos gastos em Guamaré e 
Macau, cidades distantes 40 qui-
lômetros entre si e localizadas 
na região salineira potiguar. Es-
tima-se que a operação defl agra-
da ontem tenha sequestrado ju-
dicialmente cerca de R$ 1,5 mi-
lhão para eventual ressarcimen-
to ao Poder Público.

Os valores milionários de-
dicados à execução de festejos 
de carnaval, por exemplo, cha-
maram a atenção do MP. Entre 
2008 e 2012, o Grupo Especial de 
Combate ao Crime Organizado 
(Gaeco), do MP potiguar, apurou 
a aplicação de verbas e a contra-
tação de bandas nas cidades e 
chegou à constatação que, dos 
R$ 13 milhões gastos pelos dois 
municípios em eventos recentes, 
há indícios de superfaturamento 
de pelo menos R$ 3 milhões. 

A partir da defl agração da 
operação, os promotores pre-
tendem aprofundar e estender a 
apuração. Parentes e amigos do 
ex-prefeito de Guamaré, Auri-
célio dos Santos Teixeira, assim 
como funcionários públicos da 
cidade foram presos tempora-
riamente. O MP justifi cou o pe-
dido como forma de evitar uma 
eventual destruição de provas. 
“Um dos fundamentos princi-
pais [do pedido de prisão] é para 

evitar que aquele alvo, aquela 
pessoa investigada, venha a se 
desfazer de provas. Estando sol-
ta, pode se desfazer de provas 
importantes nesse momento da 
investigação em que se está co-
lhendo esses documentos”, jus-
tifi cou a promotora Patrícia An-
tunes Martins, coordenadora do 
Gaeco.

O Ministério Público irá apu-
rar a responsabilidade de ban-
das no suposto esquema. De 
acordo com a coordenadora do 
Gaeco, não é possível dimensio-
nar no momento a responsabili-
dade dos artistas e seus empre-
sários. “Algumas bandas prova-
velmente sabiam sim. Estamos 
agora na fase de coletar do-
cumentos. A prudência apon-

ta que é melhor a investigação 
concluir análise desses docu-
mentos e quando a denúncia for 
apresentada, os senhores e a po-
pulação de um modo geral te-
rão conhecimento”, disse Patrí-
cia Antunes.

A apuração das responsabi-
lidades será compartilhada com 
o Tribunal de Contas do Estado, 
que receberá visita do MP nesse 
sentido.

O procurador-geral de Jus-
tiça mensurou a gravidade das 
constatações realizadas através 
da Operação “Máscara Negra”. 
“Estas ações de corrupção tiram 
os recursos de políticas públi-
cas, que deveriam ser emprega-
das em tantas outras ações dire-
cionadas à população. Em parti-

cular, nesses dois casos que são 
emblemáticos, foram detecta-
das irregularidades vultosas nas 
contratações de bandas e servi-
ços como um todo para os fes-
tejos nessas duas cidades”, afi r-
mou Onofre.

Para a promotora Patrícia 
Antunes, que coordenou as in-
vestigações, as provas são “vul-
tosas”. “Os indícios são muito 
fortes. Muitas das provas já são 
claras e comprovam o paten-
te superfaturamento na contra-
tação de bandas, shows e todos 
os gastos desses festejos. Tanto 
em Macau, quanto em Guamaré. 
É evidente o superfaturamento, 
e esse superfaturamento é ava-
liado com base não no valor da 
contratação desse artista com o 
particular, mas sim na contrata-
ção desse artista com outro ente 
público”, detalhou.

De acordo com a promoto-
ra, o superfaturamento pode ter 
chegado a 400% a mais do preço 
que poderia ter sido pago pelo 
Município. “E o que se mostra 
são casos de superfaturamento 
de 100%, 200%, 300% e até casos 
de 400% nesses contratos. Além 
da contratação para esses sho-
ws, há também patente e evi-
dente superfaturamento na con-
tratação de decoração para es-
sas festas também nesses mu-
nicípios. Além do desrespeito da 
forma como deveria acontecer 
esse contrato”, disse.

O delegado da Polícia Civil 
do RN e diretor da Associação 
Nacional de Delegados, 
Magnus Barreto, voltou a 
criticar a atuação do Ministério 
Público em investigações 
criminais. Ontem, ele explicou 
ao NOVO JORNAL o porquê 
do posicionamento favorável 
à aprovação da “PEC da 
Cidadania”. Um dia depois, 
com operações coordenadas 
em todo o país, ele continuou 
com o tom crítico. Na visão de 
Barreto, é importante que se 
observe se há ou houve gastos 
públicos para a realização de 
mobilizações de promotores e 
procuradores-gerais em busca 
da derrubada da PEC 37. “É 
uma luta corporativa do MP 
que é necessário se observar se 
está ocorrendo com utilização 
de gastos públicos. Se estiver, é 
muito condenável”, disse.

Em Brasília, onde 
busca apoio na Câmara 
dos Deputados para a PEC, 
Magnus Barreto intermediou 
o contato da reportagem 
com dois parlamentares que 
compartilham da sua opinião. 
O deputado federal mineiro 
Bernardo Vasconcelos (PR) 
expôs a sua visão. “A PEC 
não vai diminuir o poder de 
investigação do MP. Não se 
diminui o que não tem”, disse 
ao NOVO JORNAL.

Para ele, quando o MP 
indica defi ciências da polícia 

como justifi cativa para 
necessidade de permanência 
das investigações 
criminais conduzidas por 
promotores está, na verdade, 
“assinando um atestado de 
autoincompetência”. “O MP 
deveria cobrar melhorias 
e, quando diz que a polícia 
é defi ciente, é porque não 
houve cobrança para que isso 
fosse alterado”, argumentou o 
parlamentar.

Vasconcelos detalha a 
sua opinião: “O MP quer 
poder, mas não quer dever de 
investigar. Eles eram para ter 
coragem para fazer o que é 
justo e não tentar usurpar a 
função dos delegados”.

Outro contato estabelecido 
através de Barreto foi com 
o propositor da PEC 37, 
deputado federal Lourival 
Mendes (PTdoB-MA). Segundo 
ele, a proposta dá ao Brasil 
a “oportunidade de defi nir o 
que já se estava defi nido”. Ele 
diz estar com a consciência 
tranquila quanto à votação 
que se aproxima. “Sempre 
defendemos o combate à 
corrupção. Mas defendemos 
sempre a Constituição. Hoje, as 
investigações realizadas pelo 
MP estão tendo a legitimidade 
questionada e estão fi cando 
paradas”, disse Mendes.

 ▶ A coordenadora do Gaeco, Patrícia Antunes, e o procurador-geral de Justiça, Manoel Onofre Neto, durante coletiva

NEY DOUGLAS / NJ

SUPERFATURAMENTOS DE ATÉ 400% 
FORAM IDENTIFICADOS PELO MP

DELEGADO SUGERE INVESTIGAR 
CAMPANHA CONTRA PEC

 ▶ Sede do Ministério Público: apoio das polícias Militar e Federal

NEY DOUGLAS / NJ

ESTAS 
AÇÕES DE 
CORRUPÇÃO 
TIRAM OS 
RECURSOS 
DE POLÍTICAS 
PÚBLICAS, QUE 
DEVERIAM SER 
EMPREGADOS 
EM TANTAS 
OUTRAS 
AÇÕES E  
DIRECIONADAS 
À POPULAÇÃO”

Patrícia Antunes
Coordenadora do 

Gaeco

CONTINUA
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Editor 
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AUTONOMIA EM DEBATE
A Reitora da UFRN, Ângela 

Paiva Cruz, coordenadora da Co-
missão de Autonomia Universitá-
ria da Andifes (Associação Nacio-
nal de Dirigentes das Instituições 
Federais de Ensino Superior) par-
ticipa, hoje, em Brasília do Semi-
nário de Autonomia Universitá-
ria, realizado em colaboração com 
o Conselho Nacional de Educa-
ção. O seminário dá início ao ciclo 
de debates proposto pela Andifes 
sobre a questão e contemplará as 
várias vertentes envolvidas no as-
sunto, procurando agregar todos 
os atores que, de alguma forma, 
podem contribuir para a consoli-
dação deste princípio. Numa fase 
preliminar, o assunto já foi trata-
do com o Ministro da Educação, 
Aluizio Mercadante, e com os pre-
sidentes do Senado e da Câmara, 
Renan Calheiros e Henrique Alves  

100 DIAS DE MICARLA
A ex-prefeita Micarla de Sousa 

está completamente envolvida com 
as suas empresas e não pretende 
nem falar em outros assuntos. Fo-
cada nas classes C e D, ela pretende 
ampliar a participação da TV Ponta 
Negra e da Rádio 95, nesse segmen-
to, e não quer falar de outro assunto.

CHAMADA ELEITORAL
Um total de quase 90 

mil eleitores, de 16 muni-
cípios do Estado, da regi-
ões Oeste e Potengi, tem 
até o dia 8 de maio para 
atenderem a convocação do Tribu-
nal Regional Eleitoral para respon-
derem a Revisão Eleitoral que vai 
implantar a identifi cação biomé-
trica (através da impressão digital). 
Até fevereiro do próximo ano, a ex-
pectativa é de realizar a revisão em 
mais 40 municípios, compreenden-
do mais de um milhões de eleitores, 
incluindo Natal e Mossoró.

VAREJO NA MODA
O empresário Flávio Rocha, 

CEO das Lojas Riachuelo, e Pre-
sidente do Instituto de Desenvol-
vimento do Varejo, ao lado do ex-
-ministro Delfi m Nato, foi pales-
trante da Conferência de Conteú-
do Criativo da ABEST (Associação 
Brasileira de Estilistas), quinta-fei-
ra, em São Paulo, sobre “Varejo de 
moda: o cenário brasileiro”.

TEMPO DE MUDAR
Os Técnicos de Nível Superior 

da Universidade Federal se reúnem 
na manhã de hoje, no Hotel Mon-
za, numa Assembléia Geral, para 
tratar da transformação da Asso-
ciação  em Sindicato, com todas as 
medidas resultantes desta decisão.

MARCO INICIAL
Desde que a alternância do poder tornou-

-se uma prática em todo o mundo que os no-
vos governos ganharam um período de graça, 
quando não devem ser cobrados pela popula-
ção. O prefeito Carlos Eduardo Alves completa, 
hoje, o 100º dia de seu mandato, tendo – ain-
da na campanha eleitoral – pedido a ampliação 
desse prazo por mais cem dias, o que prorrogaria o prazo desta 
sua promissória para o Dia 19 de julho, em razão dele próprio, co-
nhecedor de como funciona a máquina municipal em Natal, ter 
reconhecido que, diante das enormes difi culdades acumuladas, 
seria impossível mostrar alguma coisa nos primeiros cem dias.

Mesmo assim, é possível identifi car pontos positivos, come-
çando pela regularização da limpeza pública, incluindo a coleta 
domiciliar, um problema que havia alcançado níveis nunca alcan-
çados. Embora, por justiça, se deva lembrar o esforço pelos inte-
rinos Paulinho Freire e Ney Junior, inclusive mobilizando até ins-
tituições militares nos mutirões de limpeza que serviram apenas 
para atenuar uma situação insustentável. Na realidade, com todo  
o esforço feito, os efeitos positivos duravam poucos instantes, em 
razão do sistema não estar funcionando.

Também é justo contabilizar como ponto positivo a realização 
de serviços emergenciais de tapa-buraco que benefi ciaram alguns 
dos principais corredores viários de Natal.

Há de se dizer que são realizações absolutamente primárias, que 
não podem ser elevadas à categoria de um marco administrativo.

A questão é outra. É a situação que Natal se encontrava no 
dia primeiro de janeiro, com a máquina administrativa comple-
tamente paralisada, além de um clima de descrédito capaz de 
contaminar negativamente toda a administração municipal, atin-
gindo todo os seus setores fundamentais, dois dos quais sem qual-
quer possibilidade de uma avaliação correta, em razão do gigan-
tismo de cada uma:

1 – Educação, onde o simples fato do ano letivo ter sido inicia-
do já é um grande feito;

2 – Saúde, onde a situação já complicada se agrava pela neces-
sidade de mudança de um modelo. Mesmo na gestão Micarla de 
Sousa, o funcionamento da UPAs e AMEs tinha uma avaliação po-
sitiva. Mas funcionavam (bem) num modelo que a nova adminis-
tração já havia decidido mudar. Se não dá para se cobrar nenhuma 
melhoria nesses primeiros cem dias, e até entendendo eventuais 
perdas de qualidade no período inercial, é justo esperar que no dia 
19 de julho existam resultados concretos a serem apresentados, 
inclusive com a comparação dos dois modelos.

Mas existem algumas fraturas expostas herdadas que não po-
dem continuar indefi nidamente. O estado do calçadão de Ponta 
Negra é uma vergonha para todos os natalenses, assim como a si-
tuação do Viaduto do Baldo, interditado há sete meses. Não po-
dem continuar sendo chutados indefi nidamente pra frente.

Quando conquistou sua brilhante vitória eleitoral, o prefei-
to Carlos Eduardo Alves apresentou a sua experiência e os bons 
contatos que construiu em Brasília como uma garantia para se re-
cuperar o tempo perdido no aproveitamento das oportunidades 
criadas pela Copa do Mundo, sobretudo na realização de obras de 
mobilidade urbana, hoje o maior de todos os problemas desta ci-
dade. Houve a expedição da ordem de serviço para um túnel li-
gando Lagoa Nova ao rio Potengi. Mas, apenas no nome a obra 
( fundamental para o  estádio, consequentemente para a Copa) 
não pode entrar no rol das obras de mobilidade. Valendo o regis-
tro: 19 de julho é já já.

 ▶ Do território livre da Internet: “É 
preciso não confundir expertise com 
esperteza”.

 ▶ “Ginga com Tapioca”, o prato símbolo 
da Redinha, entrou esta semana no 
universo gastronômico da Vila dos Ventos, 
da novela Flor do Caribe.

 ▶ A Prefeitura de Natal fi rmou contrato, 
no valor de R$ 1.036.660.04  com 

a Petrogás Serviços Técnicos. Para 
manutenção da iluminação pública em 
dez meses.

 ▶ Com a Limpia Recursos Humanos, 
o contrato foi de R$ 3.575.339,04 para 
conservação de logradouros públicos.

 ▶ O Departamento de Comunicação 
da UFRN realiza, hoje, no fi m da tarde, 
a segunda edição de “Diálogos Sobre 

Comunicação Pública”, focado na 
realidade da Universidade.

 ▶ Por R$ 16.984,68 mensais, a 
prefeitura alugou um imóvel na avenida 
Floriano Peixoto, 479, para instalar o 
Departamento de Vigilância da Saúde.

 ▶ Também alugou, por R$ 32.481,14, 
imóvel para a Unidade de Pronto 
Atendimento Infantil Sandra Celeste, na 

rua Jaguarari.
 ▶ Hoje faz 33 anos de inauguração do 

prédio da Reitoria da UFRN.
 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia da 

Engenharia.
 ▶ Termina, hoje, o prazo de inscrição para 

novos estagiários de Farmácia, Química e 
Biologia para o Nuplan (Núcleo de Pesquisa 
em Alimentos e Medicamentos).

ZUM  ZUM  ZUM

DE MAGNUS BARRETO, DIRETOR DA ASSOCIAÇÃO
NACIONAL DE DELEGADOS DE POLÍCIA

Gostaria de saber quantos 
presos do sistema 
carcerário estão lá em 
razão de investigação 
do Ministério Público. É 
muito próximo de zero”.

HOMEM DAS ESTRELAS
Jair Galvão, coordenador 

de Serviços do ministério, esta-
rá, hoje, em Natal para explicar o 
novo sistema de classifi cação dos 
meios de hospedagem, que está 
sendo executado pelo Ministério 
do Turismo (estrelas dos hotéis), 
em colaboração com os Estados. 
Coordenado pela Setur, o encon-
tro será na sede da ABIH.

MERENDA DOS MENINOS
Nosso Rio Grande do Norte é 

um dos 13 Estados que estão sendo 
investigados pela Controladoria Ge-
ral da União, em colaboração com 
os ministérios públicos estaduais e 
federal, para apurar denúncias de 
desvio de recursos para aquisição 
de merenda escolar, de mau arma-
zenamento e de fornecimento de 
alimentos para escolas. Em São José 
de Campestre, a CGU encontrou fal-
ta de merenda no fi m de 2012, em 
sete escolas municipais.

ÔNUS DA PROVA
Exposto à execração pública, 

na condição de suspeito, com sua 
casa invadida na madrugada de 
ontem no embalo da espetaculo-
sa Operação Máscara Negra, não 
foi esclarecido se o vereador Ju-
nior Grafi te (com imagem pública 
de político e artista) negou algum 
documento ou criou algum em-
baraço à investigação. Daqui pra 
frente ele fi ca com o ônus da pro-
va de que é inocente. Inverte-se o 
principio básico de Direito de que 
o ônus da prova é de quem acusa. 
No caso, não precisa nem acusar 
basta divulgar a suspeita ou ilação 
com algum fato investigado. Em-
bora o sr. Grafi te ache “normal e 
louvável” esse procedimento.

FAZ SENTIDO
“Foi bom te ver outra vez/ está 

fazendo um ano/ Foi no Carnaval 
que passou/”. Os versos de Zé Kéti 
que inspiraram a espetaculosa 
operação do Ministério Público na 
madrugada de ontem, faz sentido. 
E merece explicação: - O que terá 
acontecido no carnaval que pas-
sou a merecer tanta urgência e es-
petaculosidade no que poderia ser 
uma investigação de rotina? In-
vestigação efi ciente e responsável, 
sem expor cidadãos ao escárnio. 

BRASIL-PORTUGAL
Eduardo Patrício é o novo Pre-

sidente da Câmara de Comércio, 
Indústria e Turismo Brasil-Portu-
gal do Rio Grande do Norte, tendo 
como vice-presidente o hoteleiro 
Sérgio Gaspar. A Câmara funciona 
no Brasil há mais de 100 anos e no 
RN desde 2007.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Ação na saúde
Começa bem o secretário de Saúde Luiz Roberto Fonseca ao 

tratar aberta e publicamente dos problemas enfrentados pelo se-
tor, que não são poucos. Desde que assumiu, há cerca de um mês, 
raro foi o dia em que a situação da saúde não foi exposta de for-
ma crua e negativa no noticiário, sinalizando, quase todas as ve-
zes, que a responsabilidade pelo caos tinha nome e sobrenome: 
governo do estado.

De fato, pesa muito sobre os ombros do estado o comando 
das ações efetivas voltadas ao socorro adequado dos pacientes. 
O aporte de recursos é maior, a quantidade de hospitais é maior 
e a disponibilidade de profi ssionais é bem maior do que a dos 
municípios. 

Portanto, é de se esperar que parta dele, do estado, o coman-
do do processo que resulte na solução do atendimento. O que to-
dos sabem, mas poucos dizem, é que a saúde pública, faz alguns 
bons anos, passou a ser compartilhada. Há providências que têm 
de ser tomadas pelos municípios, outras pelo estado e outras pela 
União. No papel, funciona que é uma beleza, mas, na prática, tudo, 
ou quase tudo, ocorre ao contrário.

É preciso que alguém do governo do estado - geralmente 
apontado como gerente único e responsável pleno pelo caos ins-
talado na Saúde - apareça para tratar dessas questões de forma 
clara, despolitizando o discurso e redirecionando-o para uma po-
sição da qual possa resultar ações concretas para mudar o quadro.

Ao menos por enquanto o secretário Luiz Roberto Fonseca as-
sumiu esta  função, por conta e risco e também porque, egresso do 
sistema, já conhecia a maioria das questões com as quais depara 
agora. Se não o fi zesse, bem verdade, outro, em qualquer momen-
to, teria de fazê-lo. 

O secretário tem sido enfático nas entrevistas de que partici-
pa ao afi rmar que o estado não pode assumir sozinho as atribui-
ções dos demais entes envolvidos no atendimento aos usuários 
do SUS. Vem cobrando principalmente dos municípios uma par-
ceria mais efetiva.

Segundo ele, muitas das cidades, por exemplo, se acostuma-
ram a enviar para as unidades de alta complexidade da capital pa-
cientes de baixa complexidade. Eles superlotam o sistema e difi -
cultam o socorro dos casos mais graves.

O secretário promete chamar a todos para debater e negociar, 
dos prefeitos aos representantes do Ministério Público. Cada um, 
alega, tem que fazer o seu. Defi nir essas atribuições, o que, a bem 
da verdade, nem precisava, é passo importante para saber a quem 
cobrar mais tarde pela omissão.

Editorial

O alvo pode ser você
Uma acusação injusta pode marcar alguém para o resto da 

vida. Mesmo que se consiga provar a inocência, os cacos quebra-
dos não se juntam mais. Uma mentirinha contada por uma crian-
ça, mudou a vida do professor Lucas. A inocência da pequena Kla-
ra foi cruel com o mestre no fi lme dinamarquês “A caça” que le-
vanta uma série de questões vivas em nosso dia-a-dia como calú-
nia, difamação, injustiça para ser mais claro.  

Klara, uma das personagens centrais da trama, disse à direto-
ra do jardim de infância que viu o “pipi” do professor e melhor ami-
go de seu pai, “duro como um pau”. Despreparada e adepta da te-
oria de que as crianças não mentem, a diretora atirou a primeira 
pedra. Não de desconfi ança mas de condenação. A notícia se es-
palhou como peste no lugarejo pacato de pessoas aparentemente 
equilibradas. É difícil não acreditar na menina apesar de suas rea-
ções físicas manifestas de que havia algo errado em suas afi rma-
ções.Somos levados a isso pela sede de uma pretensa justiça.  

À mãe, Klara confessou que não foi abusada pelo professor 
mas ela não acreditou e convenceu a fi lha de que na realidade, o 
devaneio infantil de ter sido vítima de um pedófi lo era o que pre-
valecia. Fantasia era dizer que não foi vítima de um pedófi lo. 

O lugarejo todo se volta contra Lucas, à exceção de seu fi -
lho adolescente e de um amigo. Vítima da circunstâncias, ele so-
fre tortura psicológica e agressões físicas. Mesmo depois de ino-
centado por falta de provas, continua como culpado. Tão perple-
xa quanto Lucas, a menina não consegue entender a dimensão de 
sua história mal contada.

Lucas é fi cção mas personagens como ele são comuns  para 
quem lida com o jornalismo e a opinião pública que transformam 
indícios em provas cabais de crimes e ilícitos. Em 1994, os donos da 
Escola de Educação Infantil Base, em São Paulo, foram acusados 
de pedofi lia. Icushiro Shimada, Maria Aparecida Shimada, Mauri-
cio Alvarenga, Paula Milhim Alvarenga sofreram o pão que o diabo 
amassou. Veículos importantes da imprensa nacional foram con-
denados a pagar indenização por lincharem publicamente essas 
pessoas. Induziram a opinião pública a massacrar vidas sem ne-
nhuma prova. Ficou provado que tudo não passou de mentira. 

Como paladinos da verdade, prendemos, julgamos e conde-
namos. Sem prévia defesa dos acusados. A imprensa faz o mesmo 
com a médica Virgínia Soares de Souza, chefe da Unidade de Tera-
pia Intensiva (UTI) geral do Hospital Evangélico, em Curitiba (PR), 
acusada de cometer eutanásia. Já condenou antes de qualquer in-
vestigação mais aprofundada. Mais uma vez, indícios são trans-
formados em provas irrefutáveis. 

Lucas, do fi lme, depois de torpemente acusado, nunca mais 
será um caçador. Viverá como alvo dos juízes que habitam em 
cada de seus convivas seguidores da lei da insensatez. O suspei-
to será uma caça para o resto da vida. Seus algozes estarão sempre 
na contraluz para torturá-lo e na espreita para condená-lo. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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A movimentação foi intensa 
durante a manhã de ontem, 
no Instituto Técnico-científi co 
de Polícia do Rio Grande do 
Norte. Isso porque alguns 
dos envolvidos no esquema 
investigado na Operação 
Máscara Negra foram levados 
ao órgão para a realização de 
exames médicos. Logo em 
seguida se deslocaram ou para 
o Quartel do Comando Geral da 
Polícia Militar ou aos centros de 
detenção provisória da capital, 
onde devem fi car à disposição 
da justiça.

A primeira pessoa a chegar 
foi Katiurscia Miranda da 
Fonseca Montenegro, chefe 
de gabinete da Prefeitura de 
Guamaré, cunhada do então 
prefeito da cidade, Auricélio dos 
Santos Teixeira, e considerada 
uma das líderes do suposto 
esquema de corrupção.

Ela foi presa em Natal, 
onde mora, e chegou numa 
viatura do 1º Batalhão da PM. 
Saiu rapidamente do veículo e 
não deu qualquer declaração 
sobre sua possível participação 
na trama. Segundo a petição 
do Ministério Público foi 

Katiurscia quem, no ano 
passado, organizou as festas 
superfaturadas de Carnaval e 
da emancipação política do 
município.

Como ela, mais duas 
mulheres – também 
consideradas peças importantes 
no esquema de desvios – 
estiveram ontem no Itep 
para exames de corpo de 
delito. Quem também tinha a 
responsabilidade de organizar 
os eventos com Katiurscia 
era a sobrinha dela e fi lha 
do ex-prefeito, Kaliny Karen 
da Fonseca Teixeira. A moça 
chegou ao órgão acompanhada 

da mãe, Kelley Margareth 
Miranda da Fonseca Teixeira, 
irmã de Katiurcia e, à época, 
secretária de Turismo de 
Guamaré.

Mãe e fi lha chegaram 
por volta de 10h45. Kaliny 
está grávida e, segundo um 
funcionário do Itep que não 
quis se identifi car, mostrava-
se bastante nervosa e chorava 
compulsivamente dentro da sala 
do médico legista. As duas não 
falaram com a imprensa. Pouco 
depois chegou o advogado da 
família, Matheus Pereira. Ele 
não deu qualquer declaração, 
afi rmando que ainda não estava 

a par da situação. 
Outro que esteve no Itep 

na manhã de ontem foi o 
empresário Clodualdo Bahia 
Nogueira. Ele é decorador e um 
dos sócios da empresa Designer 
Brasil, e segundo a petição 
do MP, “foi agraciado como 
pessoa física (no esquema) e 
através da sua empresa em 
três contratações ilegais e 
superfaturadas no curto período 
de três meses, somando os três 
contratos a exorbitante quantia 
de R$ 1.001.300,00 (...); recebeu 
pagamento antecipado pela 
realização dos serviços em sua 
empresa em Natal”.

Após os exames, o único 
a seguir para o Comando da 
PM foi o empresário Clodualdo 
Bahia. Segundo o comandante 
geral da PM, coronel Francisco 
Canindé de Araújo, ele está 
à disposição da justiça. “Está 
aqui no alojamento onde fi cam 
os policiais. Fica até serem 
solicitados pela Justiça”, disse. 
As três mulheres vão fi car 
temporariamente no CDP 
Feminino de Parnamirim, no 
bairro de Emaús.

O vereador Júnior Grafi th 
(PRB) negou ontem ter qualquer 
envolvimento com a Operação 
Máscara Negra. Ele teve a 
residência, num condomínio de 
luxo em Parnamirim, visitada 
por uma equipe de policiais 
militares e representantes do 
Ministério Público Estadual 
(MPE). O grupo, munido de um 
mandado de busca e apreensão, 
recolheu documentos e 
contratos fi rmados pela Banda 
Grafi th nos últimos anos. 
A casa do parlamentar, que 
também é o empresário do 
conjunto musical, serve ainda 
como escritório de negociação 
para shows e eventos. “Eu 
fui surpreendido com o que 
ocorreu. Ainda não sei o que 
foi retirado aqui de casa. 
Toda a documentação e um 
computador foram levados pelo 
Ministério Público”, disse.

Ele também disse 
desconhecer o possível 
superfaturamento dos valores 
contratuais. “Eu nunca fi z isso. 
Não sou de compactuar com 
algo de errado. Todos os fãs da 
Banda Grafi th sabem disso”, 
afi rmou.

Na petição inicial 
do Ministério Público, o 
parlamentar é tratado pelo 
nome real, Cristiano Gomes 
de Lima Júnior. A investigação 
aponta que a Banda Grafi th 
teve contratos com cachês 
substancialmente diferentes em 
festas realizadas em diversos 
municípios potiguares. De 

acordo com os promotores 
do patrimônio público, fortes 
indícios envolvem o empresário 
ao suposto “esquema” de 
superfaturamento nos valores 
dos contratos feitos pela 
Prefeitura de Guamaré. 

Ainda de acordo com o MP, 
ele forneceu documentos da 
banda para que a contratação 
fosse intermediada, de forma 
oculta e superfaturada, 
pelo empresário e também 
investigado, Rogério Medeiros 
Cabral Júnior. Este último era 
sócio oculto da empresa Mota 
Promoções e Eventos Ltda. A 
empresa teria intermediado, 
também de forma oculta, a 
venda de nove atrações ao 
Município de Guamaré no 
Carnaval de 2012. 

Os indícios também dão 
conta de que Júnior Grafi th 
devolveu, em 17 de fevereiro 
daquele ano, data do show 
contratado, o pagamento 

recebido em dinheiro ao 
intermediário em troca de 
um cheque. O valor do show 
da Banda Grafi th nos festejos 
carnavelescos de Guamaré, 
foi R$ 110 mil. O custo foi 
31% maior que o contrato 
fi rmado entre o empresário e 
a prefeitura de Goianinha. A 
apresentação realizada três 
dias depois, em 20 de fevereiro, 
custou R$ 75 mil. Quatro meses 
depois, em Assu, o cachê 
do grupo foi R$ 40 mil. Uma 
redução de 63%. 

Ainda segundo o Ministério 
Público, o vereador Júnior 
Grafi th também está dentro dos 
autos da petição que investigam 
os valores abusivos dos cachês 
pagos durante o carnaval de 
Macau. A Banda Grafi th realizou 
sete shows ali. O valor de cada 
uma das apresentações foi de R$ 
100 mil.

Apesar das denúncias, 
Júnior Grafi th preferiu não se 
pronunciar sobre as afi rmações 
dos promotores do patrimônio 
público. “Eu vou esperar 
mais informações. Os meus 
advogados estão tomando 
ciência do assunto. Quando 
compreender melhor o que está 
descrito nos autos, eu irei me 
pronunciar melhor. Nunca fi z 
algo de errado”, repetiu.

No início da tarde, ele 
divulgou uma nota ofi cial 
sobre o caso. O empresário 
disse que está à disposição das 
forças policias para colaborar 
com o trabalho investigativo. 
“Adiantamos que nossa equipe 

jurídica já iniciou trabalho no 
sentido de tomar conhecimento 
em detalhes das circunstâncias 
que culminaram na ação já 
mencionada, para, tão somente 
após ciência dos detalhes, se 
pronunciar e prestar demais 
esclarecimentos (sic)”, escreveu.  

O NOVO JORNAL também 
procurou o empresário Alex 
Padang, atual presidente do 
América Futebol Clube, mas 
não obteve sucesso. Ele é o 
representante dos grupos 
Cavaleiros do Forró, Deixe de 
Brincadeira e Forró da Pegação, 
através da empresa Padang 
Produções, cujos contratos 
estão sob a investigação do 
Ministério Público. Existe a 
suspeita de superfaturamento 
de preços para o carnaval do 
município de Macau em 2012. 

Desde que a operação foi 
defl agrada, o empresário se 
encontra sumido. Nem mesmo 
os policiais que foram à sede 
da Padang Produções, logo 
no início da manhã de ontem, 
com um mandado de busca 
e apreensão, o encontraram. 
Foram levados do local oito 
computadores e uma grande 
diversidade de documentos.  

Tudo por 2014
Preocupado em evitar debandada no PSD, Gilberto Kas-

sab pediu a Dilma Rousseff  que o governo atue para aprovar 
proposta que restringe o acesso de novas siglas a tempo de TV 
e fundo partidário. Após a conversa, a presidente chamou o 
vice, Michel Temer, e José Sarney (PMDB-AP) para articular a 
aprovação do projeto do deputado Edinho Araújo (SP). Dilma 
tem interesse em esvaziar a Rede, de Marina Silva, e a fusão 
de PPS e PMN, que pode benefi ciar Eduardo Campos (PSB).

PORTEIRA 
Em Brasília, Kassab se reuniu 
anteontem com líderes da Câ-
mara e ouviu que terá apoio do 
PMDB para aprovar a medida 
que difi culta trocas partidárias.

PESADELO 
Aliados de Marina defendem 
que a ex-ministra dê uma de-
claração pública acusando 
o governo e os grandes par-
tidos de agirem para impe-
dir sua nova candidatura à 
Presidência.

SEM QUÓRUM 
Em viagem à Europa, Marina 
desfalcará o seminário “A Es-
querda que Pensa o Brasil”, no 
sábado, que o PPS idealizou 
para reunir os potenciais rivais 
de Dilma. Com a já anunciada 
ausência de Eduardo Campos, 
só Aécio Neves (PSDB) irá.

COMO ASSIM? 
Dilma fi cou surpresa com rela-
tos da conversa calorosa de Jor-
ge Gerdau e Campos no Fórum 
da Liberdade, em Porto Alegre, 
anteontem. Gerdau preside a 
Câmara de Políticas de Gestão 
do governo petista.

NEM AÍ 
Quem esteve com Lula nos úl-
timos dias diz que o pedido de 
investigação sobre seu suposto 
elo com o mensalão não muda-
rá a agenda de caravanas do ex-
-presidente. “O efeito é contrá-
rio. Ele está mais a fi m de ir às 
ruas”, diz um interlocutor.

CLASSIFICADOS 
Desempregada desde novem-
bro, quando foi exonerada após 
a Operação Porto Seguro, a ex-
-chefe de gabinete da Presidên-
cia Rosemary Noronha quer se 
recolocar e está fazendo conta-
tos com políticos.

FICA... 
Roberto Gurgel entregou ontem 
parecer ao STF favorável à re-
distribuição de royalties de pe-
tróleo, desde que a aplicação da 

nova regra não seja imediata.

... PARA DEPOIS 
O procurador-geral da Repúbli-
ca evoca o equilíbrio orçamen-
tário dos Estados para defen-
der que as regras valham só em 
2016. O parecer é na ação de in-
constitucionalidade dos gover-
nos de São Paulo, Rio de Janei-
ro e Espírito Santo.

CUTUCÃO 
Advogados do mensalão, li-
derados por Márcio Th omaz 
Bastos, encaminharam carta 
a entidades como OAB e Ins-
tituto dos Advogados do Bra-
sil cobrando que se manifes-
tem contra decisões do STF 
que, a seu ver, ferem o direito 
de defesa.

INFLAMÁVEL 
Ideli Salvatti (Relações Institu-
cionais) relatou a líderes parti-
dários preocupação com a CPI 
do Petrobras. Ouviu que pee-
medebistas devem assinar o 
requerimento, de autoria de 
Maurício Quintela (PR-AL), 
Carlos Magno (PP-RO) e Leo-
nardo Quintão (PMDB-MG).

TERMÔMETRO 
Os ministros Fernando Pimen-
tel (Desenvolvimento), Guido 
Mantega (Fazenda) e Alexan-
dre Padilha (Saúde) visitam a 
Fiesp amanhã. Discutirão com 
Paulo Skaf a reação do empre-
sariado à crise na produção in-
dustrial e possível refl exo no ní-
vel de emprego.

ABRIGO 1 
Oswaldo Barba (PT), ex-prefei-
to de São Carlos, foi convidado 
por Marco Antonio Raupp para 
assumir a Secretaria Nacional 
de Ciência e Tecnologia para a 
Inclusão Social do ministério.

ABRIGO 2 
Geraldo Alckmin vai incorpo-
rar outro ex-prefeito ao gover-
no: Clóvis Volpi (sem partido), 
de Ribeirão Pires, será o núme-
ro 2 da Secretaria de Esportes.

Trata-se de ideia demagógica, infantil e 
despropositada. Essa campanha sórdida 

pode comprometer a Copa de 2014.

DE CAMPOS MACHADO (PTB-SP), sobre pedido de Ricardo 

Young (PPS) para que a Comissão da Verdade paulistana ouça o 

presidente da CBF, José Maria Marin.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

SOB MEDIDA 
Ao apresentar seu plano de metas para a prefeitura pau-

listana até 2016, Fernando Haddad (PT) explicava a jornalis-
tas que as discussões internas levaram ao número redondo de 
cem itens prioritários. 

–Eu tentei argumentar que a imprensa diria que era uma 
estratégia de marketing esse número...

Questionado sobre como chegara ao indicador centenário 
perto dos cem dias de gestão, o prefeito brincou:

–A Leda [Paulani, secretária de Planejamento] me garan-
tiu que chegamos aos cem por acaso. Se ela falou, eu confi o. 
Ela é técnica, não tenho como argumentar contra. 

 ▶ Equipe deixa condomínio onde mora Júnior Grafi th levando documentos

NEY DOUGLAS / NJ

GRAFITH E CAVALEIROS 
ENTRE BANDAS SUSPEITAS

 ▶ Grávida, Kaliny chegou junto com a mãe, Kelley Teixeira: do Itep para o CDP

FÁBIO CORTEZ / NJ

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br
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GRÁVIDA TAMBÉM FOI DETIDA

QUANDO 
COMPREENDER 
MELHOR O QUE ESTÁ 
DESCRITO NOS AUTOS, 
EU IREI ME PRONUNCIAR 
MELHOR. NUNCA FIZ 
ALGO DE ERRADO”

Júnior Grafi th
Vereador e empresário musical

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

MOVIMENTAÇÃO

A Operação “Máscara Negra” 
foi defl agrada nas primeiras horas 
da manhã de ontem. O Ministério 
Público contou com o apoio de 
mais de 100 policiais militares, de 
batalhões e companhias diversas, 
que cumpriram mandados em Natal 
e no interior. Macau e Guamaré 
foram os principais alvos. O MP 
esteve também em Parelhas, 
onde realizou uma das prisões da 
investigação, e em Mossoró. 

Fora do Rio Grande do Norte, o 
MP potiguar contou com apoio de 
promotores de outros estados para 
cumprir mandados. A operação se 
estendeu a Pernambuco, Paraíba, 
Ceará, Bahia e São Paulo, onde 
escritórios de bandas foram 
inspecionados em busca de 
documentos para a investigação. 
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Se simplesmente consagrar 
os resultados apurados na tarde 
do último domingo em Caiçara 
do Rio do Vento, a justiça eleitoral 
estará mostrando o quando é de 
chumbo a venda sobre os olhos de 
Th emis.

Passei a noite do sábado 
para domingo em claro, 
acompanhando e noticiando “on 
line” vários casos de gângsters e 
agiotas comprando votos, sendo 
fl agrados e perseguidos. Em pelo 
menos um caso o criminoso foi 
preso em fl agrante, para receber 
ordem de soltura minutos 
depois, segundo consta graças a 
telefonema que ligou o comprador 
à residência ofi cial da governadora 
Rosalba Ciarlini em Natal.

A prisão do vereador Sebastião 
Hiran da Costa (PSDB), o “Tião 
Galinha”, em pleno ato ilícito por 
trás da quadra de esportes coberta 
de Caiçara do Rio do Vento, foi 
digna de fi lme sobre “gangsters” 
dos anos trinta na Chicago de 
policiais comprados. As cenas 
gravadas mostram que quem lhe 
deu voz de prisão foram populares, 
porque a princípio, contrafeita, 
polícia só queria assistir.

Apontado em Caiçara como o 
caiçarense mais amigo de Rosalba 

Ciarlini, em cuja residência 
costuma tomar café, quando 
está em Natal, “Tião Galinha” 
chegou a trocar sopapos com uma 
mulher, até que fi nalmente um 
policial lhe aplicou algemas. Os 
populares quiseram entregá-lo à 
polícia federal, mas os militares 
estaduais resolveram assumir a 
custódia, na forma da lei eleitoral, 
argumentando que os agentes 
federais haviam ido dormir em 
Lajes.

Passando os pés pelas mãos, a 
polícia militar tratou o caso como 
ocorrência prevista no código 
penal, e não no eleitoral, e soltou o 
marginal à revelia da juíza eleitoral 
de Lajes, que tem jurisdição sobre 
Caiçara do Rio do Vento. Minutos 
depois, um irmão da candidata 
Maria da Conceição Gomes 
Lisboa da Rocha, Etevaldo Júnior, 
foi fl agrado numa transação 
patrocinada pelo sogro, o doublê 
de agiota e político conhecido 
como Júnior Bernardo, fugiu e se 
entregou, com seu carro cheio 
de dinheiro para a concretização 
da compra de votos, à polícia 
rodoviária federal em Lajes, mas 
esta simplesmente o mandou para 
casa.

Como se não bastassem esses 

casos, policiais militares, fardados 
e armados e comandados por 
um sargento conhecido por 
vinculações “off -law” na região do 
Potengí, foram fl agrados dando 
proteção a Júnior Bernardo e 
outros compradores enquanto 
estes promoviam suas transações 
fi nanceiras, em detrimento da 
vontade popular, em pleno campo 
de futebol de Caiçara do Rio do 
Vento.

Líderes da coligação que assim 
receberia mais votos nas urnas 
montaram seu quartel general 
na localidade de Cachoeira do 
Sapo e numa fazenda bem à 
vista de Caiçara do Rio do Vento 
e prodigalizaram ordens de 
abastecimento de combustíveis 
em postos situados ao longo da BR 
304. A polícia federal teve acesso a 
alguns desses documentos e tem 
a degravação de telefonemas em 
que o ex-prefeito Etevaldo Lisboa, 
pai da candidata do Dem, era 
caracterizado como o responsável 
pela operação de encher tanques 
no posto “Espacial”, em Macaíba.

Alertada sobre a desenvoltura 
com que a família Lisboa e seus 
asseclas viciavam a escolha pelo 
povo, a polícia federal só cumpriu 
mandado de busca e apreensão 

na casa da fazenda de Etevaldo 
ao anoitecer do domingo, depois 
que, em Natal, a assessoria de 
comunicação social do Tribunal 
Regional Eleitoral havia divulgado 
a informação sobre a vitória de 
Conceição Rocha.

Na fazenda dos Lisboa, a 
polícia federal encontrou só 
encontrou vestígios do que teria 
empalmado se houvesse feito esse 
trabalho na madrugada anterior 
ou ao longo do dia. Mas achou 
poucas mas substanciosas provas 
da fraude, com as quais resolveu 
levar a Conceição Rocha para o 
cartório eleitoral de Lajes, onde 
foi instaurado inquérito para 
apurar se houve mesmo corrupção 
eleitoral em Caiçara do Rio do 
Vento.

Ao tirá-la do carro-palanque 
no qual a jovem dançava a 
comemoração de sua “eleição”, 
a polícia federal acabou a festa. 
Quando Conceição voltou para 
Caiçara do Rio do Vento, liberada 
pela justiça, havia poucos bêbados 
na via pública. Receando ser 
presos, os demais expoentes 
de sua candidatura tinham 
antecipado sua saída da cidade 
com destino à Grande Natal, onde 
residem.  

Conecte-se

Equívoco
Alô, Alô, Prefeitura do Natal, 
Vereadores, Ministério Público, demais 
Entidades e órgãos competentes, 
senhores e senhoras, cidadãos 
natalenses. Por favor,  vamos unir 
forças e dar um basta nessa loucura, 
nessa (outra) selvageria: carros 
espalhando poluição sonora por 
nossas ruas, seja qual o intuito. Quase 
sempre tentam vender um produto. 
Numa sociedade onde quase tudo 
virou mercadoria, imaginem se uma 
ínfi ma fração resolve apelar para esse 
superado meio, como sempre faz, por 
exemplo, o Clube Albatroz... 
Contudo, dessa vez, esse clube 
superou-se: por dias a fi o, por mais 
de uma semana, manhã e tarde, em 
decibéis fora da lei, ele anunciou 
seu produto abusando da nossa 
capacidade de suportar incômodos 
psíquico e moral (não só pela altura 
do som, também, pela repetição e 
pelo fato da coisa não ser desejada 
mas ser-lhe forçada ouvi-la). Nada a 

ver com o produto em si. Ao contrário, 
sejam quais, assim anunciados é o 
Clube quem os desqualifi cam. Se 
nos convidam para plateia, então, 
igualmente, os artistas devem ser 
merecedores de respeito. É o mínimo 
que eles deveriam cobrar: um anúncio 
devido. 
Francamente, em plena era de 
deslanche de tecnologia, não consigo 
entender essa e outras atitudes tão 
agressivas envolvendo esse problema. 
No caso, por que não fazer uso, por 
exemplo, de anúncios via TV, ou jornal, 
cinema, rádio, folhetos, aplicativo 
de celular para envio de mensagens 
eletrônicas e das inúmeras redes 
ditas sociais por essa mesma via? 
Em outros casos, porque não se 
apela para a construção de paredes 
acústicas e de tantos outros efi cientes 
bloqueadores de som? Noutros casos 
ainda, por que não se adota o costume 
do uso individual de aparelhos 
auriculares para, no espaço público, se 
ouvir o tipo de som e na altura que se 

desejar, sem incomodar? 
O que está faltando? Penso não ser 
muito complicado encontrarmos 
uma saída inteligente e democrática. 
A primeira vantagem seria a gente 
adquirir reservas para enfrentarmos 
problemas outros socioculturais bem 
mais sérios. Contudo, penso que nossa 
incapacidade de resolvermos esse 
menor, denuncia a outra e aqueles se 
tornam bem maiores. 

Eva Barros
Por e-mail

Comentando
A carta que José M. Pinto enviou ao 
Sr. Editor deste NOVO JORNAL merece 
inclusão nos anais da História do Rio 
Grande do Norte.
Na verdade, houve essa efêmera 
passagem do ilustre casal argentino 
por Natal; ou paragem, por conta de 
uma “pane” na aeronave em que 
viajava à Europa.
Contam que, sendo a Eva Peron 
uma Primeira Dama muito católica, 
resolveu visitar a autoridade maior 
da Igreja, na ocasião, o nosso bispo 
D. Marcolino Esmeraldo de Souza 
Dantas.
O casal teve receptividade 
excepcional. Eva trajava a rigor, mas 
deixava escapar um pouco de sua 

vaidade. Um vestido que, para a 
época, era escandaloso devido ao 
decote deveras avantajado, exibindo 
suas protuberâncias, onde dormia um 
amuleto (Ceia do Senhor), mais para 
impressionar o prelado, sustentado por 
uma corrente de prata, em destaque.
Aquilo fez com que o nosso ‘poeta dos 
trocadilhos’ postasse bem os olhos 
naquela obra de arte oferecida pela 
Natureza.
Eva não se conteve e perguntou: - O 
senhor bispo está admirando a Ceia 
do Senhor? De imediato, ele responde: 
- Não, estou admirando o seio da 
senhora.
São fatos que a História não registra.

José Santos Diniz
Por e-mail
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Parece que foi ontem
Algumas pessoas sabem, mas 

talvez não lembrem. A maioria fi -
cará sabendo agora.

Neste mês de abril de 2013, es-
tou celebrando 15 anos do diag-
nóstico de um tumor cancerígeno 
no céu de minha boca.

Eu já havia enfrentado duas 
capotadas de automóvel além de 
difi culdades menores mas, ainda 
hoje, não tenho dúvida, aquele foi 
o maior golpe, o maior nocaute, a 
maior porrada,  que sofri em toda 
minha vida.

Só Deus, eu e pessoas que en-
frentaram momento idêntico po-
demos imaginar a sua dimensão 
real.

Não consigo determinar por 
quanto tempo, mas, no primei-
ro momento, senti-me completa-
mente acabado. Estava no fi m. Os 
54 anos que eu tinha vivido até en-
tão,  eram como se não tivessem 
durado mais que uma fração de 
segundo.

Por que? Por que?
Lembro-me de ter feito essa 

pergunta repetidas vezes para a 
minha fé: 

Por que? E agora?
Foram momentos duros e di-

fíceis; de intenso sofrimento so-
litário  e, também, mais doloroso 
ainda, compartilhado com pesso-
as  muito queridas – familiares e 
amigos.

Entreguei-me na mão de Deus.
O certo é que, 15 anos depois, 

estou aqui contando a história 

com fi nal feliz.
Não posso deixar de dar gra-

ças a Deus todos os dias, sentin-
do imenso prazer e a mais inten-
sa alegria de poder proclama-las.

Aliás, o certo mesmo era poder 
fazer essa proclamação não ape-
nas todos os dias, mas em cada 
momento da minha vida.

Hoje, tenho a mais plena cons-
ciência de que nesta vida nada 
nos pertence. Nem ela própria. É 
como se fosse um bem empresta-
do que tivéssemos recebido, sem 
data certa de vencimento. No dia 
em que achar conveniente, vem o 
dono e a pede de volta.

O câncer me fez entender me-
lhor determinadas lições que en-
contrei no evangelho.

– De que adianta ao homem 
ganhar o mundo inteiro e perder a 
“sua” vida?

Há 15 anos, quando adoeci, o 
mesmo aconteceu com personali-
dades mundiais – inclusive um rei, 
um político de grande infl uência e 
celebridades do mundo artístico. 
Praticamente, tivemos que nos 
tratar juntos.

Ou seja: Se a sobrevivência de-
pendesse de dinheiro e poder, de 
todos, as minhas eram as menores 
chances. As mais remotas. Mas, 
aqui estou.

– Por que?
Não sei. Só Deus sabe. Por isso, 

não me canso de lhe pedir que me 
torne digno de cada novo dia que 
me concede.

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Eleição foi um fi lme de gângsters

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

Geraldão
Apresento aqui minha 

solidariedade ao geofísico 
Geraldo Pinto, o “Geraldão 
do PT”, face ao acidente 
que sofreu no último fi m de 
semana, torcendo para que 
Nossa Senhora de Nazaré, sua 
protetora, consiga que o Criador 
lhe devolva logo todos os 
movimentos do corpo.

Livro
A professora Rejane de 

Souza é a nova presidente da 
Comissão de Elaboração do 
Plano Estadual da Leitura e do 
Livro do Estado do Rio Grande 
do Norte.

Irritando evangélicos
Corre na internet a 

informação de que, pelo menos 
no Rio Grande do Norte, o 
deputado federal Henrique 
Eduardo Alves, presidente da 
câmara federal e do diretório 
potiguar do PMDB, irritou muito 
os evangélicos ao endurecer 
a parada contra o deputado 
Pastor Marco Feliciano (PSC-
SP), presidente da Comissão de 
Direitos Humanos da sua casa 
parlamentar.

Cidades
Pelas contas do secretário 

estadual de Planejamento e 
Finanças, engenheiro Obery 
Rodrigues, todos os 120 

municípios potiguares que 
precisam fazê-lo, como exige 
a legislação, estão cuidando 
em tempo de levantar seus 
problemas para atuar na 
Conferência das Cidades, em 
julho deste ano.

Solidariedade
“Caro Jornalista, 

acompanho seu trabalho 
e gosto muito de seus 
comentários sejam eles na TV, 
rádio e Internet, é muito feio o 
que esse povo de Caiçara do 
Rio dos Ventos fazem em sua 
pagina, e vejo que a maioria 
são familiares da prefeita eleita, 
fi quei abismado com tanta 
agressão que fazem ao senhor. 
e olhe que eu não sou nem 
eleitor de lá voto em Serra de 
São Bento, eles fazem o papel 
de derrotados pois é assim que 
a mas de três meses lá no meu 
municipio vivem os que foram 
derrotados. pois perderam as 
regalias da prefeitura de nossa 
cidade. adimiro sua coragem 
jornalista grande Abraço”.

Paulo César Augusto.

Voto facultativo
O jornalista e político 

Agnelo Alves, oitenta anos, 
deputado estadual pelo PDT, 
granjeou muita simpatia ao 
defender esta semana a adoção 
do voto facultativo no Brasil.

ERRAMOS

O NOVO JORNAL errou ao 
identifi car em reportagem 
publicada na edição de 
ontem, 09 de abril, o delegado 
Magnus Barreto como 
Magnus Delgado. Pelo erro, 
pede desculpas ao leitor e ao 
referido delegado, presidente 
da Associação Nacional dos 
Delegados. 
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A investigação do MP com 
relação à Macau lista irregu-
laridades constatadas em cin-
co festas promovidas pela ad-
ministração municipal: Carna-
val de 2011 e 2012, Festa do Sal 
(emancipação política) de 2010 
e 2011 e São João/São Pedro do 
ano passado, período em que o 
executivo municipal foi coman-
dado pelo prefeito Flávio Veras. 

Do total de R$ 6,71 milhões 
gastos com as festas, o MP apon-
ta um superfaturamento R$ 
1.349.275,00 em 24 contratos fi r-
mados com bandas, como Aviões 
do Forró e Cavaleiros do Forró.

A análise feita pelo MP nas 
contratações apresenta ainda 
irregularidades como a dispen-
sa ilegal de licitação e o “desres-
peito às formalidades legais” nas 
contratações. A petição afi rma 
que em todos os eventos inves-
tigados foram realizadas contra-
tações superfaturadas, por meio 
de empresários intermediários.

O fato se dava, segundo o 
Ministério Público, com a con-
tratação de empresas que não 
eram representantes exclusivas 
das bandas, o que não possibi-
lita a dispensa de licitação ale-
gada. Os valores eram defi nidos 
em contatos de representan-
tes da Prefeitura, em especial 
Francisco Gaspar da Silva Para-
íba Cabral, presidente da Fun-
dação de Cultura local, com os 
empresários. 

Como exemplo do superfa-
turamento, o MP lista a contra-
tação de onze bandas, que, em 
alguns casos, chegam a apre-
sentar valores que superam os 
400% de diferença entre propos-
tas feitas para Macau, em rela-
ção a outras cidades durante pe-
ríodos aproximados. 

O MP coloca na condição de 
responsáveis pelos ilícitos o ex-
-prefeito de Macau Flávio Vieira 

Veras, os empresários José Ro-
mildo da Cunha, Francisco Ed-
son Ribeiro, Edvânio de Olivei-
ra Dantas, Márcio Anderson De-
nis de Araújo, Christiano Gomes
de Lima Júnior ( Júnior Grafi th),
Angélica Dias de Araújo (am-
bos empresários da Banda Gra-
fi th), além das empresas que  re-
presentam as bandas Cavaleiros
do Forró, Deixe de Brincadeira
e Forró da Pegação, pertencen-
tes ao empresário Alex “Padang”
Sandro de Melo.

Os promotores requisitaram
18 mandados de busca e apre-
ensão para as casas e escritórios
dos envolvidos e de suas empre-
sas, além de órgãos da prefeitu-
ra municipal de Macau. Ainda
foi pedida pelo Ministério Públi-
co a quebra do sigilo bancário e
fi scal dos documentos apreen-
didos; sequestro dos imóveis re-
gistrados nos nomes dos inves-
tigados, superando o valor de R$
1,34 milhão, apurado como su-
perfaturamento; sequestro de
veículos e embarcações; e blo-
queio das contas.

O suposto esquema ilícito 
apontado pelo Ministério Pú-
blico em Guamaré se assemelha 
em partes ao que teria aconteci-
do em Macau entre os anos de 
2008 e 2012. No entanto, envolve 
mais pessoas, entre elas vários 
familiares de dois ex-prefeitos, e 
mais empresas do que o municí-
pio vizinho, além de ter a possí-
vel ocorrência de outros crimes 
como falsidade ideológica.

A investigação é baseada nos 
trabalhos realizados em um in-
quérito civil e dois procedimen-
tos preparatórios abertos no 
ano passado para acompanhar a 
realização do Carnaval, da festa 
de 50 anos de emancipação polí-
tica e a contratação da empresa 
Designer Brasil, do investigado e 
preso Clodualdo Bahia Noguei-
ra, para a realização da decora-
ção do mesmo evento. Foram 
gastos R$ 6.138.548,00, dos quais 
R$ 1.349.275,00 teriam sido su-
perfaturados, de acordo com as 
contas do MP.

Uma das diferenças entre os 
casos foi o depoimento da ex-
-secretária de turismo de Gua-
maré. Amélia Eugênia Caridade 
de Lira teria sido afastada por 
não compactuar com o esque-
ma montado no município. 

No depoimento registrado 
pelo Ministério Público ela in-

formou que a organização dos 
eventos fi cava sob a responsa-
bilidade da chefe de gabinete 
e cunhada do prefeito Auricé-
lio Teixeira, Katiúscia Miranda 
da Fonseca Montenegro, e da fi -
lha do prefeito, Kaliny Karen da 
Fonseca Teixeira, que não ocu-
pava nenhum cargo na prefei-
tura. Elas, segundo a ex-secre-
tária, preparavam toda a do-
cumentação referente aos con-
tratos e acertavam os preços de 
contratação.

O MP aponta, com base em 
interceptações telefônicas jus-
tifi cadas pelo depoimento de 
Amélia Eugênia, que o núcleo 
responsável pelas contratações 

era formado pelas irmãs Kelley 
(secretária de Turismo) e Kati-
úscia Teixeira, além de Kaliny, fi -
lha de Kelley e do ex-prefeito Au-
ricélio Teixeira, que substituiu a 
mãe na Secretaria. E que tudo 
era previamente ajustado com o 
então prefeito Emilson Borba – 
sucessor de Auricélio. 

Ainda são classifi cados 
como “mentores e partícipes” 
Rudrigo Costa dos Santos Mi-
randa (assessor técnico na se-
cretaria de Turismo e primo 
de Auricélio) e Fábio “Fabinho” 
Alves de Miranda (assessor de 
planejamento e primo de Kel-
ley), Rosângela de Moraes Frei-
re (assessora técnica da pas-

ta de Turismo), a secretária de 
Administração e Finanças Tér-
cia Raquel Olegário de Carva-
lho, a tesoureira Geusa Morais 
Lima Sales e o guarda munici-
pal Francinilson Nunes Cabral. 

Também são listados como 
participantes ativos do esque-
ma dez empresários – e suas 
respectivas empresas –, como 
Clodualdo Bahia (Designer Bra-
sil), Rogério Medeiros Júnior 
(Mota Promoções e Eventos), 
Christiano Gomes Júnior “Grafi -
th” (Banda Grafi th), Adonis “An-
tônio” Araújo de Assis; e 11 em-
presas que representam bandas 
como Aviões do Forró, Saia Ro-
dada e Garota Safada. 

Dentre os contratos aponta-
dos como irregulares estão casos 
que envolvem artistas reconheci-
dos em todo o país, como Ricar-
do Chaves, a dupla Zezé di Ca-
margo e Luciano e Fábio Júnior.

Parte dos pagamentos, se-
gundo o MP, foi indevidamen-
te desviado para o esquema 
através da duplicação de che-
ques que Chegaram a ser saca-
dos em uma agência bancária 
de Guamaré –  um deles de R$ 
107 mil – pela própria tesourei-
ra do município, Geusa Sales, e 
outro que teve parte do valor 
(R$ 86.680,00) destinada à con-
ta do guarda municipal Franci-
nilson Cabral.

Para a continuidade da in-
vestigação os promotores pe-
diram 39 mandados de busca e 
apreensão, e o sequestro de bens 
e bloqueio de contas de 37 pes-
soas e empresas investigadas.

FOLIA DE MACAU 
SOB SUSPEITA

GUAMARÉ NO CIRCUITO 
DOS GRANDES EVENTOS

OPERAÇÃO REMETE A SHOWS 
FANTASMAS DO FOLIADUTO

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 5 ▶
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A operação defl agrada on-
tem pelo Ministério Público, 
por seu teor ligado basicamen-
te à contratação de bandas para 
eventos festivos, relembra o es-
cândalo do Foliaduto, denuncia-
do pelo mesmo órgão em 2006. 

Instituído no âmbito da Fun-
dação José Augusto (FJA), o es-
quema que contou com a parti-
cipação de Carlos Faria, à época 
chefe do Gabinete Civil e irmão 
da então governadora Wilma de 
Faria, teria desviado cerca de R$ 
2 milhões em contratos de sho-
ws que nunca aconteceram no 
réveillon de 2005 e no Carnaval 
de 2006. Notas fi scais frias justi-
fi cavam os pagamentos.

A investigação rendeu três 
processos, mas até o momento, 
apenas uma ação cível teve sen-
tença publicada. Carlos Faria e 
o ex-coordenador da Casa Ci-
vil Ítalo Gurgel foram condena-
dos a devolver o dinheiro (corri-
gido) ao Tesouro Estadual. O em-
presário Fabiano Motta, que pas-
sava as notas frias, foi obrigado 
a devolver 20% do valor dos do-
cumentos. Três réus foram ino-

centados e dois ex-diretores da 
FJA ainda foram condenados a 
devolver percentuais do dinhei-
ro desviado.

A ação criminal que julga o 
crime de peculato de sete acu-
sados está conclusa para senten-
ça desde o dia 3 de maio do ano 
passado. O terceiro processo, que 
julga o enriquecimento ilícito de 
seis réus e teve denúncia ofereci-
da em maio de 2012, está conclu-
so para decisão desde 15 de ou-
tubro. Os empresários Alex “Pa-
dang” de Melo, Fabiano Motta, 
Paulo Galindo e Carlos Farache 
Moura, em conjunto com Carlos 
Faria e o então servidor da Secre-
taria Estadual de Turismo Rober-
to Batista, são acusados de terem 
forjado a contratação da empre-
sa Marcelo Costa M.E. para via-
bilizar um repasse de R$ 60 mil 
para a gravação do DVD da ban-
da Cavaleiros do Forró.

Em recente parecer, divulga-
do no início do mês, o Tribunal 
de Contas do Estado inocentou 
a então governadora Wilma de 
Faria de participação no caso. O 
documento oriundo de uma ins-

peção extraordinária, assinado 
pelo procurador Carlos Roberto 
Barros, solicitou a condenação 
do ex-diretor da FJA, François 
Silvestre, pela contratação “fan-
tasma” das bandas e recomen-
dou que ele devolvesse aos cofres 
públicos os valores desviados no 
Foliaduto, assim como de obras 
da Fundação que não teriam 
sido concluídas ou foram execu-
tadas com superfaturamento.

Em seu blog, hospedado no 
Portal No Ar, o ex-diretor alegou 
que não foi referido ou denuncia-
do em qualquer uma das ações 
que envolvem os atores do Folia-
duto. “Nem com a delação pre-
miada conseguiram me envolver 
no episódio”, disse o procurador 
do Estado. Afi rmou ainda que 
todo o dinheiro listado no pare-
cer foi empregado nas obras cor-
retamente. “A grana que o procu-
rador do TCE, como é mesmo o 
nome dele?,(sic) quer devolução, 
teve destino certo nas obras re-
alizadas. (...)Homi, vá procurar 
gente mais importante pra co-
meçar sua biografi a!”, escreveu 
François.

O QUE É A OPERAÇÃO 
MÁSCARA NEGRA

A Operação Máscara 
Negra é o resultado da união 
de cinco procedimentos 
investigatórios criminais (PIC’s) 
abertos entre 2012 e 2013 
pela 1ª Promotoria de Justiça 
da Comarca de Macau para 
investigar a contratação de 
bandas e estruturas de palco, 
som e iluminação para festas 
realizadas nas cidades de 
Guamaré e Macau. 

Os crimes listados pelo MP 
nas duas petições, uma para 
cada cidade, vão de peculato 
à formação de quadrilha, 

passando por corrupção 
ativa e passiva, além de 
lavagem de dinheiro. E um 
superfaturamento apurado nas 
contratações que, somadas as 
duas cidades, chegaria a R$ 
2.926.995,00.

A investigação do Ministério 
Público aponta um esquema 
de fraude às licitações e 
superfaturamento de contratos 
conduzidos por integrantes das 
prefeituras, com a participação 
ativa de empresários, 
que funcionavam como 
intermediadores, e das próprias 
bandas contratadas para festas 
como o Carnaval e a emancipação 
política dos municípios.  ▶ Policiais em ação nas primeiras horas do dia: prisões, buscas e apreensões em Natal, Parnamirim, Macau, Guamaré e Parelhas

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

DO TOTAL DE R$ 6,71 
MILHÕES GASTOS 
COM AS FESTAS, 
O MP APONTA UM 
SUPERFATURAMENTO 
R$ 1.349.275,00 
EM 24 CONTRATOS 
FIRMADOS COM 
BANDAS, COMO 
AVIÕES DO FORRÓ 
E CAVALEIROS DO 
FORRÓ

CRIMES INVESTIGADOS:

 ▶ dispensa ilegal de licitação;
 ▶ crime de responsabilidade 

(dos prefeitos que desviam ou 
se apropriam de bens/renda 
pública); 

 ▶ peculato;
 ▶ formação de quadrilha; 
 ▶ corrupção passiva; 
 ▶ corrupção ativa;
 ▶ lavagem de dinheiro;
 ▶ falsifi cação de documento 

público;
 ▶ falsifi cação de documento 

particular;
 ▶ falsidade ideológica.

 ▶ Sede da Designer Brasil, de Clodualdo Bahia também foi alvo da operação

 ▶ Ex-prefeito Flávio Veras lança Carnaval de Macau com o pessoal do Grafi th

D’LUKA / ARQUINO NJ
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MEGAOPERAÇÃO INVESTIGA 
SUSPEITOS EM 12 ESTADOS

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 8 ▶

FOLHAPRESS 

O MINISTÉRIO PÚBLICO realizou on-
tem operações de combate à 
corrupção em 12 Estados para 
desarticular diversos esque-
mas suspeitos de desviar recur-
sos públicos federais, estaduais 
e municipais com fraudes em li-
citações. Entre os suspeitos, há 
ex-prefeitos e empresários. 

De acordo com as investiga-
ções, as verbas públicas sob in-
vestigação, somadas, ultrapas-
sam R$ 1,1 bilhão, que foram 
desviados de órgãos municipais 
e estaduais, com pagamento de 
propinas, superfaturamento de 
produtos e serviços, utilização 
de empresas fantasmas, lava-
gem de dinheiro, sonegação fi s-
cal e enriquecimento ilícito de 
agentes públicos e empresários. 

No total eram 86 mandados 
de prisão, 311 de busca e apre-
ensão, 65 de bloqueio de bens, 
segundo o Ministério Público de 
São Paulo, que concentrou da-
dos de todas as operação. 

Também foram realizados 
20 mandados de afastamento 
das funções públicas, expedidos 
pela Justiça Estadual de Espírito 
Santo, Mato Grosso, Mato Gros-
so do Sul, Pernambuco, Paraná, 
Rio Grande do Norte, Rondônia 
e São Paulo. 

Participaram da operação 
cerca de 150 promotores e 1.300 
policiais federais, rodoviários, 
civis, militares, servidores de 
Tribunais de Contas, Controla-
doria-Geral da União, Receitas 
Federal e Estaduais. 

As ações são coordenadas 
pelo Grupo Nacional de Com-
bate às Organizações Crimino-
sas, em parceria com a Polícia 
Federal e o Ministério Público 
Federal. 

As investigações são realiza-
das na Bahia, no Ceará, no Espí-
rito Santo, em Mato Grosso, em 
Mato Grosso do Sul, em Minas 
Gerais, em Pernambuco, no Pa-
raná, no Rio Grande do Norte, 
no Rio de Janeiro, em Rondônia 
e em São Paulo.

No Estado de São 
Paulo foram cumpridos 
13 mandados de prisão, 

16 mandados de 
condução coercitiva e 

160 mandados de busca 
e apreensão, informou 
o Ministério Público 

estadual. 
Segundo as 

investigações, desde 
2007, um grupo de 

empreiteiras do ramo de 
pavimentação de asfalto 

estaria manipulando 
licitações públicas em 
municípios do interior 

de São Paulo, simulando 
competição entre si, 

com o objetivo de 
superfaturar as obras. 

Há indícios de que 
servidores e agentes 

públicos facilitaram a 
atuação da organização 
criminosa para desviar 
recursos municipais, 
estaduais e federais. 

Durante a investigação, 
foi constatado o 

pagamento de R$ 70 mil 
em espécie, destinado ao 

pagamento de propina 
a servidores municipais, 

segundo o Ministério 
Público. Os contratos 

suspeitos foram fi rmados 
com cerca de 80 

prefeituras municipais e 
superam R$ 1 bilhão. 

Participaram da 
operação 70 promotores, 

250 policiais federais, 
mais de 100 servidores 
do Ministério Público 

e cerca de 250 policiais 
militares. 

Os investigados 
responderão pelos crimes 

de fraude à licitação, 
desvio de verbas 

publicas, corrupção ativa 
e passiva e formação de 

quadrilha. 

Até as 9h de ontem, três homens haviam sido 
presos na Mangueira e um empresário em Copacabana, 
zona sul do Rio – apontado como integrante do grupo 

especializado em fraudar o fi sco que sonegou mais 
de R$ 150 milhões com 20 empresas de fachada de 

comercialização de café. 
Segundo investigação, a quadrilha vendia café no 

Espírito Santo para o mesmo Estado com notas fi scais 
das empresas de fachada sediadas no Rio. Assim, os 

comerciantes se livravam do ônus do imposto. Empresas 
de outros Estados também estão envolvidas. 

Em nota, o Ministério Público do Rio afi rmou que 
cumpria seis mandados de prisão de integrantes do 

tráfi co de drogas do morro da Mangueira, acusados de 
atuar na região e de oferecer propina a um PM da UPP 

(Unidade de Polícia Pacifi cadora) local.
No Rio de Janeiro, foram denunciados por 

oferecerem propina e por associação para o tráfi co o 
gerente das bocas de fumo na Mangueira, Jean Carlos 

Ramos Tomaz, conhecido como Beni; os irmãos 
Wagner Palomo Ferreira e Marcelo Palomo Ferreira, 

administradores de um bar que atuavam para facilitar 
o comércio de drogas na região; além de Claudio de 

Oliveira Dias, o Belo. 
O Ministério Público também denunciou por 

associação para o tráfi co Alexandro Costa Borges, 
conhecido como Sandro Negão, homem de confi ança 
do gerente da boca; e o motoboy Jony Ramos, o Jony, 
responsável pelo transporte de drogas na Mangueira. 

“A tentativa de corrupção ocorreu no dia 13 de 
agosto de 2012 quando Wagner Ferreira ofereceu 
propina a um policial militar que atua na UPP da 

Mangueira, dentro de seu bar. O objetivo era evitar 
o patrulhamento do local e a repressão ao tráfi co de 

drogas na favela. A oferta foi comunicada ao comando 
da UPP, tendo início a operação para identifi car os 

demais criminosos”, afi rma o Ministério Público do Rio. 
As negociações foram feitas por meio de um telefone 

comprado por Marcelo Ferreira e entregue ao policial. 
De acordo com as investigações, Jean Carlos informou 

ao PM sobre o acordo e perguntou sobre o valor 
desejado “para que ele não atrapalhasse os negócios”. 

“Em continuidade à ação controlada, o policial 
infi ltrado garantiu que não haveria patrulhamento 

ostensivo no local”, diz em nota o órgão. 
Jean Carlos voltou a entrar em contato no dia 24 de 

setembro reclamando que os carros da UPP estariam 
atrapalhando o negócio. Em seguida defi niu o valor de 

R$ 700,00 para facilitar as atividades ilícitas da boca 
de fumo da localidade. O dinheiro foi entregue pelo 
denunciado Cláudio de Oliveira Dias em um bar da 

Lapa. A negociação foi fi lmada. 
A reportagem não localizou os investigados para 

comentar a operação. 

A operação Risco 
Duplo, defl agrada pelo 

Ministério Público 
de Mato Grosso do 
Sul e pela a Polícia 
Rodoviária Federal, 
teve sete mandados 
de prisão e seis de 
busca e apreensão 

domiciliar. 
Segundo a 

Promotoria, seis 
prisões foram 
cumpridas em 
Cuiabá e Jateí e 

quatro em Anastácio 
e Nioaque. Também 
foram apreendidos 

documentos em 
Cuiabá e em Anastácio 
houve também porte 

ilegal de arma com um 
dos presos. 

A operação apura 
supostas atividades 
de uma quadrilha 

que realizava 
emissão fraudulenta 

de carteiras de 
habilitação e de 

certifi cados de cursos 
de transporte de 
cargas perigosas, 
de passageiros e 

coletivos. 
De acordo com 

as investigações, a 
venda de habilitações 
fraudadas era feita em 

Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul e São 

Paulo. 
Os investigados 

responderão pelos 
crimes de falsifi cação 

de documento 
público, falsidade 

ideológica e formação 
de quadrilha. 

Participam da ação 
três promotores, 58 
policiais rodoviários 
federais e 10 policiais 

militares.

A operação do 
grupo de combate ao 
crime organizado do 
Ministério Público do 

Paraná prendeu ontem 
23 pessoas suspeitas 

de envolvimento com 
pirataria de produtos 
vendidos na rua 25 de 

Março e no Brás, em São 
Paulo. 

Entre os presos há 
dois policiais civis. O 

delegado-chefe da Polícia 
Civil em Apucarana 

(norte do Paraná), Valdir 
Abraão da Silva, também 
foi afastado das funções 
por decisão judicial. A 
Promotoria não soube 

informar quais suspeitas 
pesam contra ele. 

De acordo com as 
investigações, os policiais 

presos, cujos nomes 
não foram divulgados, 

cobravam propina 
mensal de fabricantes de 
produtos falsifi cados. As 

indústrias fi cam na região 
norte do Paraná, que 

reúne um polo nacional 
de confecções. 
Os produtos eram 

revendidos para todo o 
país, em especial para 

lojas de comércio popular 
de São Paulo. Em troca 

da cobrança da propina, 
os policiais protegiam a 
atividade das empresas, 
fazendo vista grossa às 

irregularidades. 
Para o Ministério 

Público, os investigados 
poderão responder por 

violação de marcas, 
sonegação, lavagem de 
dinheiro e corrupção. 

Uma pessoa estava 
foragida. A operação 

paranaense batizada de 
“Jolly Roger”, em alusão à 

bandeira pirata.

 ▶ Coletiva sobre operação contra sonegadores no Rio de Janeiro reúne delegados, promotoes e auditores fi scais
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SÃO PAULO 
OPERAÇÃO 
FRATELLI

RIO DE JANEIRO 
OPERAÇÃO 
ROBUSTA

MATO GROSSO
DO SUL

OPERAÇÃO
RISCO DUPLO 

PARANÁ
OPERAÇÃO

“JOLLY ROGER”

O Ministério Público 
de Rondônia defl agrou a 
operação Luminus para 

desarticular um esquema 
de corrupção na Prefeitura 
de Porto Velho que operou 

entre os anos de 2006 e 2012. 
Segundo a Promotoria, 

cerca de 90 policiais civis 
e militares cumpriram 
mandados de prisão 
preventiva, busca e 

apreensão, bloqueio de bens 
e afastamento de funções 
públicas expedidos pelo 

Poder Judiciário do Estado 
de Rondônia. 
De acordo com as 

investigações, o esquema 
era liderado pelo ex-prefeito 
Roberto Sobrinho e pelo ex-

vereador e presidente da 
Emdur (Empresa Municipal 

de Desenvolvimento 
Urbano) Mário Sergio 

Leiras Teixeira. O grupo 
possui mais 20 suspeitos de 
envolvimento no esquema 

segundo a Promotoria. 
A quadrilha desviava 

dinheiro da prefeitura por 
meio de convênios com 
a Emdur, com valores 

superfaturados ou com 
empresas fantasmas. 

O Ministério Público 
informou que foram 

repassados cerca de R$ 27 
milhões por determinação 
do então prefeito Roberto 

Sobrinho à empresa 
municipal presidida por 

Mário Sérgio Teixeira para 
melhorias na infraestrutura 
e no urbanismo na cidade. 

O nome da operação 
faz referência ao desvio de 
verbas que deveriam ser 
usadas para iluminação 

pública e porque as 
licitações quase sempre 

eram vencidas pelo mesmo 
grupo de empresas e 

empresários “iluminados”. 

RONDÔNIA 
OPERAÇÃO 
LUMINUS
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IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,984

TURISMO  2,595
1,49%

55.912,04
2,594 0,60%7,25%

O GOVERNO DEU ontem o aval para 
que o Congresso aprove a unifi -
cação da cobrança do INSS e do 
FGTS em boleto único para as 
empregadas domésticas, o cha-
mado “Supersimples”. Represen-
tantes do Ministério da Fazenda, 
Caixa Econômica Federal, Recei-
ta Federal e Ministério do Traba-
lho disseram estar de acordo com 
a proposta para facilitar o paga-
mento dos tributos pelos patrões 
depois que o Congresso aprovou 
emenda constitucional que am-
plia os benefícios às domésticas.

O grupo se reuniu com o sena-
dor Romero Jucá (PMDB-RR), rela-
tor da comissão que discute a re-
gulamentação da emenda. O mo-
delo em discussão prevê que cada 
empregador cadastre seu nome e 
do funcionário em um site, a ser 
defi nido pelo governo, insira o va-
lor do salário pago ao emprega-
do e, automaticamente, o site fará 
o cálculo do valor a ser pago pelo 
patrão com INSS e FGTS.

Em seguida, o patrão impri-
me o boleto bancário com o va-
lor total a ser recolhido com os 
tributos --que terá um código de 
barras para ser pago no banco. A 
ideia é também incluir o seguro 
desemprego por acidente de tra-
balho no mesmo boleto, que hoje 
varia de 1% a 3% do salário total 
do empregado.

O principal entrave ao bo-
leto único, atualmente, é a data 
de recolhimento dos tributos --o 
FGTS no dia 07 de cada mês, en-
quanto o INSS perto do dia 15. 
Jucá disse que a ideia é antecipar 
todos para o dia 07. Caberá ao 
governo, segundo o relator, defi -
nir como a cobrança única será 
distribuída entre os órgãos que 

recolhem as contribuições, como 
a Caixa e a Previdência.

“Há concordância das áreas 
do governo de que deve haver um 
boleto único. Estamos discutindo 
os valores de contribuição”, afi r-
mou o senador.

Ainda não há defi nição sobre 
possíveis mudanças nas alíquo-
tas do INSS e do FGTS recolhidas 
por patrões e empregados, mas 
Jucá propõe fi xá-las em 8%. Hoje, 
os patrões recolhem 12% de INSS, 
os empregados a média de 8%, e 
a alíquota do FGTS é também de 
8%. O relator também vai sugerir 
que o seguro desemprego para as 
domésticas seja de 1%.

Em contrapartida à redução 
da alíquota do INSS, Jucá sugere 
o fi m da dedução do benefício no 
Imposto de Renda. Segundo ele, só 
consegue o desconto quem não 

utiliza a declaração simplifi cada, 
por isso a medida não terá “im-
pacto signifi cativo” à população.

FGTS
Os representantes do gover-

no sinalizaram a Jucá que não 
concordam com a proposta de 
redução da multa do FGTS para 
os casos de demissão sem jus-
ta causa, uma vez que o Brasil é 
signatário do tratado internacio-
nal da OIT (Organização Inter-
nacional do Trabalho) que pre-
vê “igualdade” entre todos os 
trabalhadores.

O relator defende que a alí-
quota seja de até 10% para os em-
pregados domésticos, mas disse 
que o assunto ainda precisa ser 
“aprofundado” com a equipe eco-
nômica e o Ministério do Traba-
lho. Jucá disse que, apesar dos tra-

tados internacionais, é preciso le-
var em conta que as famílias têm 
uma dinâmica diferente das gran-
des empresas, por isso os patrões 
deveriam ter a multa reduzida 
nos casos de demissão sem justa 
causa. “A alíquota da multa deve 
reduzir, mas estamos discutin-
do. Temos que procurar garantir 
a equidade, mas está claro que o 
trabalho doméstico tem peculia-
ridades”, afi rmou.

O governo também prometeu 
analisar a proposta de redução das 
multas e parcelamento das dívi-
das de patrões que não recolhem 
INSS dos empregados domésticos, 
o chamado “Refi s” das domésticas. 
Jucá disse que, com facilidades 
para a anistia dos débitos, haverá 
maior formalização de emprega-
das domésticas no país. “A Receita 
vai discutir a nossa proposta.”

TUDO NUM BOLETO SÓ
/ DOMÉSTICOS /  GOVERNO DÁ AVAL A PROPOSTA DE BOLETO ÚNICO 
PARA PAGAR INSS E FGTS DAS EMPREGADAS DOMÉSTICAS

 ▶ Romero Jucá afi rma que objetivo da regulamentação da emenda é “detalhar peculiaridades e preservar direitos”

JOSÉ CRUZ / ABR

REGULAMENTAÇÃO

 ▶ No encontro, representantes 
do governo admitiram que 
há aspectos específi cos que 
precisam ser regulamentados na 
emenda constitucional, como o 
caso das babás e cuidadores de 
idosos que trabalham mais que 
as 8 horas diárias estabelecidas 
pelo Congresso.O Ministério do 
Trabalho prometeu apresentar 
proposta, em 10 dias, para os 
casos em que não há consenso 
em torno da emenda. “A questão 
trabalhista é mais complexa. 
Existem normas gerais na 
CLT que se chocam com a 
dinâmica do trabalho doméstico. 
Ainda em abril teremos uma 
posição para tranquilizar as 
famílias e os empregadores”, 
disse o relator.Jucá disse que 
o objetivo da regulamentação 
da emenda constitucional é 
“detalhar peculiaridades e 
preservar direitos” para evitar 
demissões ou o pânico entre 
os empregadores “Temos a 
proposta do banco de horas, 
que depende da normatização 
trabalhista. Vamos encontrar 
uma solução para cuidadores de 
idosos, babás e trabalhadores 
que dormem em seus 
empregos. Essas questões 
trabalhistas são o nosso maior 
desafi o.”

Smarthphones terão desoneração 
antes do Dia das Mães

/ TECNOLOGIA /

Aparelhos smartphones es-
tarão desonerados antes do Dia 
das Mães, no segundo fi m de se-
mana de maio, segundo o mi-
nistro Paulo Bernardo (Comu-
nicações). Ontem foi publica-
do decreto no “Diário Ofi cial da 
União” que retira as contribui-
ções de PIS (Programa de Inte-

gração Social) e Cofi ns (Contri-
buição para Financiamento da 
Seguridade Social) para apare-
lhos produzidos no Brasil, que 
custem até R$ 1.500. 

Essa redução signifi ca uma 
redução de 9,25% sobre o pre-
ço fi nal do produto. Para o go-
verno, a medida representa uma 

renuncia de R$ 500 milhões por 
ano. Para começar a valer, entre-
tanto, é preciso ainda que seja 
publicada portaria detalhan-
do quais as características des-
ses aparelhos que serão desone-
rados. Esse segundo documen-
to, segundo Paulo Bernardo, 
deve ser publicado ainda nesta 

semana. “Para o Dia das Mães 
com certeza esses aparelhos já 
estão mais baratos. Principal-
mente porque não há complica-
ções, o decreto prevê desonera-
ção para o consumidor, na loja. 
Então até os que já estão a ven-
da poderão ser vendidos com o 
benefício”, explicou. O Ministé-

rio das Comunicações destacou 
que aparelhos das marcas Sam-
sung, Apple, Nokia e Motorola 
já possuem produção nacional 
e poderão entrar na lista para 
cobrança menor de impostos. 
Atualmente, segundo o gover-
no, existem 65 milhões de smar-
tphones no Brasil. 

PLANALTO 
LANÇA PLANO  
DE POLÍTICA 
INDUSTRIAL

/ INDÚSTRIA /

O governo divulgou 
um plano com cerca de 
200 medidas para nortear 
a política industrial 
do país até o fi nal do 
mandato da presidente 
Dilma Rousseff . O 
documento congrega 
propostas para 19 setores 
da economia, batizadas 
de Agendas Estratégicas 
Setoriais. Elas foram 
defi nidas pelos Conselhos 
de Competitividade 
de cada setor, criados 
há um ano como 
determinação do Plano 
Brasil Maior e compostos 
por representantes do 
governo, do setor privado 
e dos trabalhadores. 
“Temos aqui o rumo a 
seguir e, mais do que 
isso, ações previstas. Em 
termos de compromisso 
de execução, a gente traz 
um conjunto de medidas 
viáveis, com responsáveis 
legais e prazos previstos”, 
afi rmou Heloísa 
Menezes, secretária de 
Desenvolvimento da 
Produção do Ministério 
do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio 
Exterior (Mdic). 

Para cada medida, 
foi defi nido um órgão 
responsável por sua 
implantação e um prazo 
para sua execução. Por 
enquanto, no entanto, 
trata-se muito mais de 
um pacote de intenções 
do que um plano de ação 
efetivo. Isso porque o 
governo não deixa claro 
se as datas estipuladas 
referem-se aos prazos 
para planejamento 
das ações ou ao tempo 
necessário para a entrada 
em atividade da proposta, 
e admite que parte 
das ações descritas no 
documento pode nem 
sair do papel. “Tem coisas 
aqui que tecnicamente 
podem não acontecer, 
pois envolvem renúncia 
fi scal, por exemplo. É 
preciso ver se há espaço. 
Outras dependem de 
esforço grande do setor 
privado, como nas 
ações de qualifi cação”, 
afi rmou o presidente 
da Agência Brasileira 
de Desenvolvimento 
Industrial (ABDI), Mauro 
Borges. O documento 
será apresentado hoje 
durante reunião do 
Conselho Nacional 
de Desenvolvimento 
Industrial (CNDI). 

Dentre as propostas 
formuladas, há a criação 
de um programa de 
incentivos fi scais 
para a cadeia de 
fornecedores de petróleo 
e gás e a formatação 
de metodologias para 
aferir o uso de conteúdo 
local na fabricação de 
automóveis no país. 
No setor de saúde, há a 
intenção de ampliar os 
incentivos dados pelo 
BNDES para a produção 
de medicamentos 
biológicos e aperfeiçoar 
o sistema de precifi cação 
de medicamentos. 
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OPEN-PACS - (Plataforma aberta de 
armazenamento de imagens médicas; 
do inglês: Open Picture Archiving and 
Communication Systen)

Pilares:
1 – Armazeno seguro e permanente de exames
2 – Ensino (melhorar o sistema de aprendizagem do aluno)
3 – Laudagem remota
4 – Transferência de tecnologia

Fonte: LAIS

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

O HOSPITAL UNIVERSITÁRIO Ono-
fre Lopes (HUOL) revolucionou 
o modelo de armazenamento das 
imagens médicas (ultrassonogra-
fi as, tomografi as, ressonâncias 
magnéticas e hemodinâmicas) do 
País. Há cerca de um ano e meio, 
utiliza uma tecnologia própria, 
desenvolvida e implantada pelo 
Laboratório de Inovação Tecno-
lógica e Saúde (LAIS), da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN). Agora, este mode-
lo está ultrapassando fronteiras e 
pode ganhar a Europa. 

Trata-se do Open-PACS (Open 
Picture Archiving and Communi-
cation Systen), que ampliou consi-
deravelmente a capacidade de ar-
mazenamento das imagens mé-
dicas no HUOL, além de possibili-
tar outros usos. O coordenado do 
LAIS, professor Ricardo Valentim, 
explica que há Pacs sendo usados 
em outros lugares, mas não com 
a mesma funcionalidade. “No País 
já tem pessoas utilizando, mas 
não com essa nomenclatura. Não 
para o ensino, para pesquisa, para 
a extensão, dentro de uma plata-
forma aberta”, ressaltou. 

Ainda de acordo com Valen-
tim, várias instituições do país 
já demonstraram o interesse em 
adotar o sistema. O LAIS, desta-
cou, transfere a tecnologia para 
os demais hospitais universitá-
rios do país, sem nenhum entra-
ve. O Open-PACS pode partici-
par ainda este ano de um projeto 
maior de pesquisa que é um con-
vênio internacional com a União 
Europeia. O projeto de coopera-
ção técnica da UFRN com ou-
tras universidades da Europa já 
foi submetido ao Conselho Nacio-
nal de Desenvolvimento Científi -
co e Tecnológico (CNPq). A pro-
posta é estudar um sistema de ar-
mazenamento de imagens médi-
cas na nuvem, a partir do projeto 
da UFRN. 

Diante das vantagens e dos 
ganhos já constatados no HUOL, 

não é difícil entender a procura 
pela tecnologia. Valentim recor-
dou que quando o LAIS foi cria-
do, a unidade tinha uma carên-
cia de ter um sistema indepen-
dente de armazenamento de 
imagens médicas. Até então, o sis-
tema era completamente depen-
dente dos fabricantes dos equipa-
mentos. Caso a unidade precisas-
se armazenar um número maior 
de imagens, por exemplo, era pre-
ciso pagar e solicitar mais espa-
ço à empresa detentora da tecno-
logia. Essa necessidade fazia com 
que alguns pacientes esperassem 
mais que o normal por exames. 

O laboratório então encam-
pou o projeto de criar um novo 
sistema de padrão aberto. O resul-
tado foi o Open-Pacs, que funcio-
na em qualquer computador. O 
custo do projeto não ultrapassou 

os R$ 6 mil, que foi o valor pago 
por duas bolsas de iniciação cien-
tífi ca. Um software de gerencia-
mento de imagens médicas cus-
taria, de acordo com Ricardo, en-
tre R$ 2 e R$ 3 milhões.

Paralelo à criação do softwa-
re, o Hospital Universitário Ono-
fre Lopes adquiriu um datacen-
ter, que conta com 96 processado-
res funcionando em paralelo e 38 
teras de armazenamento. O PACS 
ainda está operando com um ser-
vidor local no hospital, mas até 
a próxima semana deve migrar 
para essa nova arquitetura. 

O projeto foi iniciado em 
2011. A equipe responsável pelo 
sistema é formada pelo engenhei-
ro da computação Macedo Firmi-
no, o graduando em engenharia 
da computação Marcel Ribeiro e 
graduanda em Engenharia Bio-

médica Leila Raulino, além de Ri-
cardo Valentim. Hoje, é o grupo é 
um dos poucos do País que tem 

conhecimento profundo a respei-
to do armazenamento de ima-
gens e domina esta tecnologia.

INOVAÇÃO

/ SAÚDE /  HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DESENVOLVE TECNOLOGIA PRÓPRIA PARA 
ARMAZENAR E COMPARTILHAR IMAGENS MÉDICAS RESULTANTES DE EXAMES

Uma das vertentes abarca-
das por esse sistema é o ensino. 
Um trabalho do professor Mar-
celo Freire Alves pretende criar 
um ambiente virtual em que o 
médico professor possa acessar 
imagem de exames, através de 
um ambiente virtual. Assim, ele 
poderá facilitar o acesso do pro-
fi ssional em formação a imagens 
que não teve contato na prática. 

“Um medico residente, às ve-
zes, não tem acesso a algumas 
patologias. Através do banco de 
imagens do sistema, ele pode vi-
venciar este diagnóstico. O mé-
dico passa essa imagem ou esse 
conjunto de imagens para obser-

var e treinar o médico residente 
no processo de diagnóstico, na 
laudagem”, explicou o professor 
Ricardo Valentim. 

Hoje o sistema conta com 
um banco de mais de 8 mil exa-
mes, que pode ser utilizado 
como base de pesquisa  não só 
para os alunos residentes mas 
para estudantes de várias áreas. 
Outra possibilidade conquista-
da com o sistema Open-PACS é 
a laudagem remota, que já está 
disponível para alguns médicos. 
Enquanto antes era necessá-
rio ter em mãos os exames para 
emitir um laudo, agora é possí-
vel fazer isso de casa, pelo com-

putador. “Independente de onde 
esteja, o médico baixa a imagem, 
lauda, e o paciente recebe este 
laudo em um tempo muito mais 
rápido”, destacou Valentim. 

O coordenador do LAIS ga-
rantiu ainda que a tecnologia 
desenvolvida no Onofre Lopes 
pode ser transferida para qual-
quer hospital universitário do 
País, com o custo apenas do pro-
cesso de implantação. “O Hos-
pital Universitário Onofre Lo-
pes está na vanguarda, porque 
deixou de ser um mero usuário 
a tecnologia, mas passou a pro-
duzir e exportar a tecnologia”, 
atestou. 

A graduanda em 
Engenharia Biomédica, 
Leila Raulino, particiou 
do projeto atuando 
principalmente da 
pesquisa sobre como 
se desenvolve este tipo 
de sistema. Para ela, 
o mais interessante, 
além de ter visto uma 
tecnologia sendo 
desenvolvida, foi notar 
este avanço chegando 
ás pessoas. “Isso chega 
à população, porque 
melhora a qualidade 
do trabalho médico e  
refl ete na capacidade 
de acompanhar melhor 
paciente. Consegue ver 
a progressão dela ali 
automaticamente e isso 
melhora o resultado do 
tratamento”, atestou. 

Outra vantagem 
apontada pela aluna é 
extinção das películas 
utilizadas na radiologia 
convencional. As 
imagens agora fi cam 
apenas na tela, o que é 
considerado por ela um 
importante avanço. Do 
modo atual, é possível 
manipular a imagem, 
aumentando contraste 
e utilizando o zoom. 

Quando já está 
impresso na película, 
caso dê algum 
problema, é preciso 
repetir o exame, o que 
é dispendioso para o 
médico e prejudicial 
para o paciente. 

Já o engenheiro da 
Computação 

Macedo Firmino, 
uma das principais 
vantagens foi a redução 
do tempo no exame, 
a partir da laudagem 
remota. 

Macedo destaca 
ainda que, apesar de 
o armazenamento 
utilizar a rede mundial 
de computadores, ele 
garante a privacidade 
do paciente. Ele destaca 
que  em todo o processo 
de construção do 
sistema foram adotadas 
medidas de segurança, 
como a codifi cação 
e criptografação  
dos dados para que 
uma pessoa de fora 
não tenha acesso às 
informações. “Todo 
o trabalho que a 
gente está fazendo 
está de acordo com a 
Sociedade Brasileira 
de Informática e o 
Conselho federal de 
Medicina”, destacou. 

 ▶ Segundo Ricardo Valentim, coordenador do LAIS, várias instituições do Brasil já demonstraram interesse em adotar o sistema

EDUARDO MAIA / NJ

ABERTA

ENSINO, LAUDAGEM REMOTA E 
TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA

 ▶ Macedo Firmino e Leila Raulino fazem parte do projeto

EDUARDO MAIA / NJ

FIM DAS 
PELÍCULAS DA 
RADIOLOGIA
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DESEMBARGADORES

/ DESVIO /  MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL ENTREGA AO STJ INQUÉRITO QUE TRATA SOBRE 
PARTICIPAÇÃO DE RAFAEL GODEIRO E OSVALDO CRUZ NO ESCÂNDALO DOS PRECATÓRIOS ACUSAÇÃO 

DE CAIXA 2 
VAI PARA 1ª 
INSTÂNCIA

/ CAMPANHA /

FOLHAPRESS

A Procuradoria Regional 
da República da 1ª Região 
enviou ontem um dos 
procedimentos criminais 
abertos após acusações feitas 
no ano passado pelo operador 
do mensalão, Marcos Valério 
de Souza, para o Ministério 
Público do Distrito Federal e 
Territórios. 

Por se tratar de suposto 
caixa dois na campanha do 
ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) ao Planalto 
em 2002 e por não ter 
nenhum denunciado com 
foro privilegiado, o caso foi 
remetido à primeira instância 
da investigação eleitoral. 

A decisão foi tomada 
pelo procurador eleitoral 
Renato Brill de Góes, que era 
o responsável por esse caso no 
Ministério Público Federal. 

O procedimento foi 
enviado a ele anteriormente 
após a avaliação da 
Procuradoria da República no 
Distrito Federal que tratava-se 
de suposto crime eleitoral. 

O depoimento de Valério 
gerou a abertura de seis 
procedimentos criminais na 
Procuradoria da República 
do DF, além de anexar 
algumas das acusações a dois 
inquéritos já abertos na Polícia 
Federal. 

Os procedimentos são 
preliminares e podem ou não 
virar inquéritos. O primeiro 
pedido de abertura de 
investigação foi feito no fi nal 
da semana passada. 

A Procuradoria da 
República no DF pediu à 
Policia Federal a abertura de 
inquérito para investigar o ex-
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva e o ex-ministro Antonio 
Palocci. 

Entre outras acusações no 
depoimento, Valério afi rmou 
que Lula, Palocci e Miguel 
Horta, então presidente da 
Portugal Telecom, negociaram 
repasse de US$ 7 milhões para 
o PT. 

O dinheiro seria usado em 
campanhas petistas e para 
pagar os deputados da base, 
segundo Valério. Lula e Horta 
negam o fato e o advogado 
do ex-ministro Palocci, José 
Roberto Batochio, classifi cou o 
depoimento de Marcos Valério 
de “invencionice”. 

A polícia já recebeu o 
pedido, está avaliando as 
questões formais e vai abrir 
o inquérito nos próximos 
dias. É primeira vez que será 
aberto inquérito criminal para 
investigar se Lula atuou no 
mensalão. 

No processo principal 
do escândalo, julgado no 
ano passado pelo Supremo 
Tribunal Federal, Lula não foi 
investigado. O ex-presidente 
prestou depoimento, por 
ofício, apenas na condição 
de testemunha arrolada por 
diferentes réus do processo. 

O depoimento de Valério 
aconteceu em setembro 
durante o julgamento.

DENUNCIADOS
RENATO PRAXEDES JR.
DO NOVO JORNAL

OS DESEMBARGADORES AFASTADOS 
Rafael Godeiro e Osvaldo Cruz 
foram denunciados formalmen-
te ontem ao Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) pela suspeita de par-
ticipação no desvio de verbas do 
setor de precatórios do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do Nor-
te. O inquérito 776 do STJ, que 
trata de uma acusação do Minis-
tério Público Federal (MPF) con-
tra os dois, foi entregue à coorde-
nadoria de processos originários 
e pode se transformar em uma 
ação penal.

No site do STJ, os três últimos 
movimentos do inquérito 776, que 
corre em segredo de Justiça são, 
respectivamente, a chegada de 
uma petição no dia 8 de abril, a re-
missão do processo à coordenado-
ria de processos originários para 
reautuar como ação penal, even-
to registrado ontem, às 8h e, fi nal-
mente, às 9h11, o processo foi re-
cebido na coordenadoria. 

O desembargador Rafael Go-
deiro estava ontem em Brasília, 
mas ele disse não ter informações 
sobre o processo. “Nem eu tive 
acesso ao processo”, disse, acres-
centando que, na verdade, ele es-
tava em Brasília para aprovei-
tar uma promoção de uma agên-
cia de viagens. “Baixaram a passa-
gem Natal-Brasília para duzentos 
e poucos reais. É muito barato, 
aproveitei a oportunidade”, dis-
se ele. 

Godeiro ainda afi rmou es-
tar tranquilo quanto ao processo, 

uma vez que, segundo ele, as acu-
sações sobre seu suposto envolvi-
mento com a corrupção no setor 
dos precatórios seriam “apenas 
ilações” do MPF. “Ninguém apre-
sentou uma prova concreta de 
que eu teria sido benefi ciado com 
dinheiro desviado. Continuo tran-
quilo quanto a isso”, falou ele.

O seu advogado, Ademar Ri-
gueira Neto, confi rma que a de-
núncia do MPF está na coorde-
nadoria do STJ, porém ele diz não 
sabe o teor da denúncia. “Os ad-
vogados sequer foram notifi ca-
dos ainda. Quando isso aconte-
cer, ainda teremos um prazo de 
15 dias para apresentação de de-
fesa prévia. E então será marcada 
uma data para o STJ decidir se re-
cebe ou arquiva o processo”, expli-
cou ele. Caso a denúncia seja acei-

ta, será formada uma Corte Espe-
cial, formada por 15 juízes, para 
julgar o caso. 

Ainda no ano passado, em 
abril, a sub-procuradora geral da 
República, Lindôra Maria Araú-
jo, pediu ao ministro do STJ, César 
Asfor Rocha, a interceptação tele-
fônica dos desembargadores Go-
deiro, Cruz, e da fi lha deste, a ad-
vogada Tatianny Cruz. 

Foi depois deste pedido que 
a Procuradoria pediu afastamen-
to imediato dos magistrados de 
suas funções no TJ-RN. O pedido 
foi aceito por César Asfor. 

Além disso, foi solicitada a 
quebra do sigilo bancário de to-
das as contas de depósitos, contas 
de poupança, investimentos e ou-
tros bens e direitos mantidos pe-
los dois desembargadores. O pe-

dido de investigação fi ca entre 1º 
de janeiro de 2007 e 30 de março 
de 2012. 

Até agora, desde a eclosão do 
escândalo dos precatórios, em 31 
de janeiro de 2012, apenas a ex-
-chefe da divisão de precatórios 
do TJ-RN, Carla Ubarana, e seu 
marido, o construtor George Leal, 
foram processados, julgados e 
condenados. 

A condenação de Carla Uba-
rana, considerada a “mentora” do 
esquema de corrupção, veio no 
dia 26 de março. Sua pena de pri-
são foi de 10 anos e quatro me-
ses, enquanto o seu marido deverá 
cumprir seis anos e quatro meses. 
Além disso, devem pagar aproxi-
madamente R$ 330 mil em mul-
tas. O esquema ainda envolveu 
três “laranjas”, porém estes foram 

absolvidos. 
Segundo o autor da decisão, 

o juiz Armando Ponte, da 7ª Vara 
Criminal, o casal praticou, por 59 
vezes, o crime de peculato (apro-
priação de recursos públicos). 

Embora Carla Ubarana tenha 
defendido a tese, desde quando o 
escândalo veio à tona, de que ela 
agia somente com o aval de, pri-
meiramente Osvaldo Cruz, e, em 
seguida, pelo seu sucessor na pre-
sidência do TJ, Rafael Godeiro, es-
tes dois fi caram fora do julga-
mento da 7ª Vara e seus proces-
sos estão sendo apreciados nos 
tribunais superiores. O primei-
ro, administrativamente, tramita 
no Conselho Nacional de Justiça, 
enquanto o outro, que poderá se 
transformar em uma ação penal, 
encontra-se no STJ. 

 ▶ Osvaldo Cruz continua afastado do cargo

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Rafael Godeiro, aposentado, diz que não teve acesso ao processo

 ▶ Joaquim Barbosa irritou juízes

ARGEMIRO LIMA / NJ

GIL FERREIRA / AGÊNCIA CNJ

Associações dizem que Barbosa agiu 
de forma “grosseira e inadequada”

/ TRIBUNAIS /

FOLHAPRESS

UM DIA DEPOIS de ouvirem do pre-
sidente do STF (Supremo Tribu-
nal Federal), Joaquim Barbosa, de 
que agiram sorrateiramente e na 
surdina na criação dos novos tri-
bunais regionais federais, as três 
principais entidades de juízes do 
país afi rmaram hoje que o minis-
tro foi “desrespeitoso, premedi-
tadamente agressivo, grosseiro e 
agiu de forma inadequada para o 
cargo que ocupa”. 

Elas divulgaram uma dura 
nota com dez tópicos e assinada 
pelos presidentes da Ajufe (Asso-
ciação dos Juízes Federais do Bra-
sil), Nino Toldo; da AMB (Associa-
ção dos Magistrados Brasileiros), 
Nelson Calandra; e da Anama-
tra (Associação Nacional dos Ma-
gistrados da Justiça do Trabalho), 
João Bosco de Barcelos Coura. 

O texto afi rma que os “erros” 
cometidos Joaquim Barbosa serão 
corrigidos no futuro. “Como tudo 
na vida, as pessoas passam e as 
instituições permanecem. A his-
tória do Supremo Tribunal Federal 

contempla grandes presidentes e 
o futuro há de corrigir os erros pre-
sentes”, afi rmam as entidades. 

Além disso, os representantes 
dos magistrados também dizem 
que Barbosa “mostrou sua enor-
me difi culdade em conviver com 
quem pensa de modo diferente 
do seu, pois acredita que somente 
suas ideias sejam corretas”. 

“É absolutamente lamentável 
quando aquele que ocupa o mais 
alto cargo do Poder Judiciário bra-
sileiro manifeste-se com tal des-
prezo ao Poder Legislativo, aos ad-
vogados e às associações de clas-
se da magistratura, que represen-
tam cerca de 20.000 magistrados 
de todo o país”, afi rmam. 

Eles também citaram o fato de 
que a presidência do tribunal per-
mitiu que os jornalistas acompa-
nhassem a reunião, que aconteceu 
no gabinete da presidência do STF. 

Para eles, Barbosa “demons-
trou a intenção de dirigir-se aos 
jornalistas e não aos presidentes 
das associações, com quem pou-
co dialogou, pois os interrompia 
sempre que se manifestavam”. Du-

rante a reunião, os três presiden-
tes das associações evitaram o 
embate e não polemizaram. 

O único que se manifestou de 
forma mais enfática foi o vice-pre-
sidente da Ajufe, Ivanir César Ire-
no Júnior. Mas, ao tentar discutir 
com Barbosa, ouviu que deveria 
não elevar o tom e só se pronun-
ciar quando autorizado. 

A nota, porém, sobe o tom. “Os 
ataques e as palavras desrespei-
tosas dirigidas às associações de 
classe, especialmente à Ajufe, não 
se coadunam com a democracia, 
pois ultrapassam a liberdade de 
expressão do pensamento.” 

Em outra nota, Ajufe lembra 
que atuou no Congresso por anos 
defendendo a aprovação dos no-

vos tribunais. A entidade diz re-
pudiar “a acusação de que houve 
atuação sorrateira em favor de sua 
aprovação”. 

“Ao longo de mais de uma dé-
cada em defesa da PEC [Proposta 
de Emenda Constitucional], a atu-
ação da associação sempre foi re-
publicana, aberta e transparen-
te, dialogando com todos os seg-
mentos do Poder Judiciário, da 
sociedade civil organizada e da 
imprensa.” 

A Ajufe disse também ser “in-
verídica” a afi rmação de Barbosa 
sobre o fato de o CNJ (Conselho 
Nacional de Justiça) não ter con-
seguido analisar a discussão sobre 
os tribunais. 

“Soa estranho que se chame de 
açodada a aprovação de um pro-
jeto de emenda constitucional que 
tramita há 11 anos e sete meses 
no Congresso Nacional, em proce-
dimento público, que contou com 
amplos e aprofundados debates, 
seja nas comissões, seja nos plená-
rios do Senado Federal e da Câma-
ra dos Deputados”, afi rma a nota 
da Ajufe.

 ▶ Lula: campanha suspeita

VALTER CAMPANATO / ABR
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PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS/RN

Contratação de empresa para aquisição de serviços de manutenção e substituição
de peças dos veículos que compõe a frota do município de Pendências/RN

09:00 (nove) horas
19/04/2013

Anne Keilly de Oliveira Souza

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL (REGISTRO DE PREÇO) N° 020/2013

Objeto:
. A Pregoeira do

município de Pendências/RN, no uso de suas atribuições torna publico que se encontra aberta a
licitação acima mencionada, cuja sessão publica será realizada na sede da PrefeituraMunicipal
sito Av. Francisco Rodrigues, 205 - Centro - Pendências/RN, as do dia

. O Edital encontra-se a disposição dos interessados na sede do executivo municipal
de segunda a sexta das 08h00 as14:00h. INFORMAÇÕESGERAIS: 0(84) 3522-3801.

Pendências/RN, 09 de abril de 2013

A Pregoeira

GOVERNO DO ESTADO DORIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIADE ESTADO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS

HÍDRICOS - SEMARH

1.

2.

3.

4.

5.

Leonardo Nunes Rêgo

AVISO DE LICITAÇÃO
DATA: 09 /04 /2013 - ACORDO DE EMPRÉSTIMO Nº. 7488-BR - NCB Nº 001 /2013
O Estado do Rio Grande do Norte recebeu um empréstimo do Banco Internacional para a

Reconstrução e o Desenvolvimento (doravante denominado "Banco"), em diversas moedas, no
montante de US$35,9 milhões, para o financiamento do Programa de Desenvolvimento Sustentável
e Convivência com o Semiárido Potiguar, e pretende aplicar parte dos recursos em pagamentos
decorrentes do contrato para construção das OBRAS DE RECUPERAÇÃO E AMPLIAÇÃO DA
REDE DE ENERGIAELÉTRICADO PERÍMETRO IRRIGADO DE CRUZETA-RN. A licitação
está aberta a todos os Concorrentes oriundos de países elegíveis do Banco. ASecretaria de Estado
do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos (SEMARH), doravante denominada Contratante,
convida os interessados a se habilitarem e apresentarem propostas para a execução das Obras de
Recuperação e Ampliação da Rede de Energia Elétrica do Perímetro Irrigado de Cruzeta-RN, no
município de Cruzeta-RN, contemplando fornecimento e instalação de: “transformadores trifásicos,
medição trifásica completa, cabos de cobre isolado, cabos de cobre nu, cabos de alumínio isolado,
cabos de alumínio nu, medidor elétrico THS - 2113 - DIRENEG 15/120 AMP” e fornecimento e
implantação de postes de concreto armado duplo T. O Edital e cópias adicionais poderão ser
adquiridos no endereço: Rua Dona Maria Câmara, n.º 1884, Capim Macio, Natal - Rio Grande do
Norte - Brasil, CEP. 59.084-430,Telefone: (84) 3232-2407, Fac-símile: (84) 3232-2412, pormeiode
solicitação por escrito e o pagamento correspondente aos custos das cópias reprográficas. Os
interessados poderão obter maiores informações no mesmo endereço. As propostas deverão ser
entregues no endereço acima referenciado, até as 10:00 horas do dia 08/05/2013] acompanhadas de
Garantia de Proposta no valor de R$12.500,00 (doze mil e quinhentos reais) e serão abertas às 10:00
horas do mesmo dia, na presença dos interessados que desejarem assistir à cerimônia de abertura.
OConcorrente poderá apresentar proposta individualmenteou comoparticipante deumConsórcio.

SECRETARIO DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS HÍDRICOS

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS
HÍDRICOS - SEMARH

Leonardo Nunes Rêgo

CONCESSÃO DE LICENÇADE OPERAÇÃO
A Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH, localizada à Rua
Dona Maria Câmara, 1884-Capim Macio-Natal/RN,CNPJ/MF n° 01.066.896/0001-74, torna
público que foi concedida pelo Instituto de Defesa do Meio Ambiente do Rio Grande do Norte -
IDEMAaLicença deOperaçãopara aBarragemTabatinga noMunicípio deMacaíba/RN.

Natal/RN, 09 de abril de 2013

Secretário de Estado

PREFITURAMUNICIPALDE TIBAU DO SUL

Contratação de empresa prestadora do serviço para locação de
veículos com motorista e combustível, para atender as secretarias de Saúde e
Assistência Social, desteMunicípio 23/04/2013 09h,

Janderson Araújo Nôga de Oliveira

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 007/2013
O Pregoeiro do Município de Tibau do Sul/RN, no uso de suas atribuições legais, torna
público que está aberta licitação na modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço por
item, objetivando a

.A sessão pública dar-se-á no dia , às
na sede da Prefeitura Municipal de Tibau do Sul/RN. O Edital estará à disposição dos
interessados na sede doExecutivoMunicipal no horário das08h às13h.

Tibau do Sul/RN, 09/04/2013

Pregoeiro.

HENRIQUE ARRUDA
NOVO JORNAL

POR TRÁS DA voz suave e dos ca-
chos perfeitamente ondulados, a 
bailarina com quase 15 anos de 
carreira tenta esconder um ner-
vosismo compreensível. Hoje ela 
embarca para os EUA carregan-
do na mala o sonho de fazer his-
tória na Alvin Ailey School, con-
siderada o berço da dança mo-
derna. Além de ter conquistado 
uma bolsa de estudos com du-
ração de uma semana, ela ainda 
foi convidada para participar de 
uma audição e pode ter a chan-
ce de se tornar a mais nova inte-
grante da companhia de dança 
da escola norte americana.

Tatyelli Raulino só tem 20 
anos, mas desde os seis frequen-
ta a escola de Dança do Alberto 
Maranhão (Edtam). Ela percor-
re a Rua Chile diariamente para 
passar praticamente o dia todo 
no antigo casarão de três anda-
res onde a escola funciona. For-
mada em balé clássico desde 
2008, hoje ela divide seu tempo 
entre o grupo clássico e a compa-
nhia de dança do Edtam, além de 

ser professora de quatro turmas 
de 2º ano.

A bolsa em Nova York tem li-
gação direta com o festival “Pas-
so de Arte”, do qual ela participa 
junto com a Edtam desde 2007, 
mas sempre de forma regular. O 
destaque veio no ano passado 
quando ela foi considerada a me-
lhor dançarina da etapa Norte-
-Nordeste realizada em Fortaleza 
e ainda recebeu o prêmio de pri-
meiro lugar pelo solo que apre-
sentou na ocasião. Em seguida 
foi a vez de também fazer boni-
to na 20ª competição internacio-
nal Passo de Arte realizada em 
Indaiatuba, São Paulo.

“Lá em Indaiatuba eu fi z um 
curso de balé clássico que tinha 
como objetivo selecionar o me-
lhor aluno para um curso na Al-
vin com absolutamente tudo 
pago, desde as passagens até o 
hotel. E eu fi quei com o segun-
do lugar do festival pelo meu solo 
e acabei sendo escolhida no cur-
so para a bolsa nos EUA”, detalha 
observando a sala de dança va-
zia, logo após o término de mais 
uma aula.

Tudo aconteceu em junho do 

ano passado, mas a fi cha só vai 
cair mesmo quando ela estiver 
em NY, ou melhor, na frente da 
estátua da Liberdade que sem-
pre admirou nos fi lmes. “Nem 
que seja em algum intervalo eu 
vou arranjar tempo para conhe-
cer”, comenta, garantindo ainda 
que a Alvin Ailey School sempre 
foi uma inspiração para ela. “Tá 
vendo aquele quadro ali?” per-
gunta, apontando para uma das 
portas da sala. “É a Judith Jami-
son, uma das diretoras da Alvin. 
Eu sempre quis roubar esse qua-
dro pra mim”, confessa aos risos.

Ela embarca para NY hoje, 
mas o curso só começa ofi cial-
mente no dia 12. Já a audição 
será realizada no domingo, 14. 
Sobre ela, Tatyelli tem poucas in-
formações, o sufi ciente para se 
preparar. Está levando quatro 
coreografi as diferentes - a esco-
lhida para mostrar aos diretores 
da Alvin Ailey School vai depen-
der do clima dos primeiros dias 
de aula.

“A Alvin tem uma linha de 
dança, e tem algumas coreogra-
fi as que podem me fazer chegar 
mais próximo do que eles dese-

jam; então eu tenho que esco-
lher bem consciente”, argumen-
ta, contando ainda que, pelo 
que ouviu, o teste será realiza-
do em três etapas: uma aula de 
balé clássico, uma aula de dança 
moderna e somente por último a 
chance de fazer um solo para os 
professores.

“Eles não vão divulgar o resul-
tado logo em seguida. Existe um 
tempo para isso, mas vou morrer 
de ansiedade porque ou eles po-
dem me selecionar para a com-
panhia de dança ou podem me 
escolher para ser aluna fi xa da 
escola, com um curso de maior 
duração, por exemplo”, pondera.

A ansiedade aumenta ain-
da mais pelo fato de Tatyelli es-
tar em uma idade favorável aos 
contratos. “Muito antigamen-
te as bailarinas realmente para-
vam aos 25 porque não se exer-
citavam direito, mas, hoje em 
dia, esse período dos 20 aos 27 
é quando mais as companhias 
contratam porque a bailarina ou 
o bailarino já possui certa experi-
ência e não são menores de ida-
de, o que descomplica bastante 
para viagens e etc”, avalia.

PAS DE DEUX 
DO LADO DE LÁ
/ DANÇA /  BAILARINA POTIGUAR EMBARCA HOJE PARA NOVA IORQUE, ONDE 
FARÁ ESTÁGIO NUMA DAS COMPANHIAS MAIS IMPORTANTES DO MUNDO

Por mais que a mãe sempre 
tenha sonhado em ser bailari-
na, ela nunca pressionou a fi lha 
para seguir o mesmo caminho. 
O desejo surgiu muito cedo em 
Tatyelli, para ser mais exato aos 
6 anos, depois que a menina viu 
uma apresentação de uma prima 
sua. “Minha mãe fi cou muito fe-
liz com a coincidência na época 
e sempre me deu apoio”, afi rma.

“Eu sempre costumo dizer 
que ela fi ca mais feliz do que eu 
com as coisas que vão aconte-
cendo na minha carreira. Ela é 

coruja mesmo, sabe? tira foto de 
tudo, mostra sempre aos amigos 
e faz questão de estar sempre na 
primeira fi la das apresentações”, 
completa com orgulho.

Apaixonada pela rotina, ela 
diz que nunca pensou sério em 
desistir mesmo com as difi culda-
des da cena natalense “que ainda 
enxerga o balé como um esporte 
ou um hobbie, quando na verda-
de é uma arte. E uma arte cheia 
de disciplina porque a gente não 
pode conversar em sala de aula, 
temos que respeitar horários... en-

fi m são pequenos ensinamentos 
que a gente leva para a vida toda. 
Ser bailarina é muito difícil por-
que é uma área de trabalho que 
não tem muito espaço”, analisa.

Durante 5 anos ela também 
foi a bailarina principal da Edtam 
e entre os desafi os que já teve de 
encarar na escola, Tatyelli vai até 
o ano de 2003 quando interpre-
tou o papel principal em O Lago 
dos Cisnes, história que ganhou 
ainda mais evidência depois de 
“oscarizar” Natalie Portman  em 
2011 pelo fi lme “Cisne Negro” no 

qual ela interpreta uma bailari-
na na mesma faixa de idade da 
potiguar.

“Aquele fi lme deu uma ideia 
meio esquizofrênica da bailari-
na e é claro que a gente fi ca ex-
tremamente preocupada, mas...
não daquele jeito... Já fui a bailari-
na principal da escola por 5 anos 
e foi uma grande responsabilida-
de representar o nome da Edtam, 
principalmente quando a gente 
vê as pequenininhas te admiran-
do, mas não cheguei naquele ní-
vel de loucura não”, garante.

Por mais que a conquista da 
bolsa de estudos em Nova York 
tenha surpreendido Tatyelli, já 
havia pessoas que acreditavam 
nela há muito tempo. “A gente 
conhece o que tem né?”, brin-
ca Solange Gameiro, diretora da 
Edtam que vai acompanhar a 
estadia da aluna de perto.

“A Alvin é uma das maiores 
escolas do mundo e como des-
de 2010 eu tenho ido para lá, 

com o grupo clássico de dança, 
vou auxiliar neste processo, eu 
e Wanie Rose (diretora da com-
panhia de dança do Edtam). 
São 3 andares de um prédio be-
líssimo”, observa Solange jus-
tifi cando a viagem ainda pelo 
fato de, no mesmo período, es-
tar acontecendo o Youth Ame-
rica Grand Prix (YAGP), um dos 
festivais de dança mais expres-
sivos do mundo.

“É realmente grandioso. 
Nós entramos em contato com 
profi ssionais do mundo intei-
ro e acaba sendo ainda mais 
uma oportunidade para Ta-
tyelli. Muito embora ela não vá 
participar deste festival, pode 
ser vista e quem sabe desper-
tar o interesse de alguma outra 
companhia, já que o YAGP vai 
acontecer dentro da Alvin Ailey 
School ”, detalha.

Ainda de acordo com Solan-
ge, incluir um curso da Alvin Ai-
ley School no currículo repre-
senta uma excelente oportuni-
dade para qualquer dançarino. 
“É uma escola que fez história. 
Foi criada por negros, mas hoje 
tanto a escola quanto a com-
panhia de dança da escola são 
mistas. Mas eles levam os rit-
mos africanos muito forte nas 
suas coreografi as”, explica.

APOIO DENTRO DE CASA
E MUITOS DESAFIOS

PROFESSORAS JÁ
CONHECIAM O TALENTO

 ▶ Tatyelli, aos 20 anos, realiza sonho de infância

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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 ▶ Titina Medeiros, Nalva Melo e Antonio Nahud Jr 

na festa dos Escribas no Solar Bela Vista

Não há descrição de civilização alguma, de 
qualquer época, que não faça referência à 
existência de mulheres e homens homossexuais. 
Apesar dessa constatação, ainda hoje esse tipo 
de comportamento é chamado de antinatural”
Drauzio Varella
Médico oncologista, cientista e escritor brasileiro

FOTOS: D'LUCA / NJ

FOTOS: D’LUCA / NJ

Inauguração 
da Clínica 
Maura Lima, 
especialista em 
sobrancelhas, 
em Petropolis.

Fotos
1. Ceiça Marques e Luziane Paulino
2. Adriana Barbosa e Liziane Ramalho
3. Fernando e Dolores Didier
4. Isabella, Alessandra, Mirella e Gabriela
5. Janaina Amaral e Maura Lima
6. Nize Medeiros e Shandra Marques

?
VOCÊ SABIA
Que no primeiro dia após a realização do Costeira 
Viva foi marcada reunião na Secretaria de Estado 
do Turismo para avaliar o resultado do projeto-
piloto? Que apesar do sucesso surpreendente, os 
organizadores decidiram por ajustes de logística 
para o aperfeiçoamento da ideia? Que uma das 
mudanças mais signifi cativas será a relocação do 
palco, da subida do Centro de Convenções para 
a pista, próximo à giratória do mesmo Centro 
de Convenções? Que há ainda a possibilidade de 
dividir a faixa interditada para uma ciclovia, ante 
a forte presença de ciclistas?

2

3

4

5

6

1

O muro
Uma jornalista da CNN ouviu 
falar de um judeu muito 
velhinho que ia todo dia ao 
Muro das Lamentações para 
rezar.  Decidiu verifi car. Lá 
estava ele, andando trôpego, 
em direção ao local sagrado.  
Observou-o rezando e quando 
ele resolveu sair, aproximou-se 
para a entrevista.
– Desculpe-me, senhor, sou 
jornalista da CNN. Qual o seu 
nome?
– Morris Feldman.
– Senhor, há quanto tempo o 
senhor vem aqui orar?
– Bem, há uns 60 anos.
– 60 anos? Isso é incrível! O 
que o senhor pede?
– Peço que os cristãos, os 
judeus e os mulçumanos 
vivam em paz. Peço que 
todas as guerras e todo o 
ódio terminem. Peço que 
as crianças cresçam em 
segurança e se tornem adultos 
responsáveis. Peço por amor 
entre os homens...
– E como o senhor se sente, 
pedindo isso por 60 anos?
– Como se estivesse falando 
com uma parede.

O troco
O cantor Chimbinha desabafou sobre a polêmica 
declaração de sua esposa, Joelma, durante 
entrevista à revista Época, onde comparou gays 
a drogados. “Nossa vida virou um inferno, fi cou 
ruim pra caramba”, disse em entrevista ao Ego. 
As frases de Joelma contra o casamento gay e 
sobre a homossexualidade geraram revoltas 
inclusive no meio artístico. Aguinaldo Silva, Bruno 
Chateaubriand, Leda Nagle e Betty Faria foram 
algumas das personalidades que criticaram a 
postura da vocalista da Banda Calypso. Além 
disso, o fi lme sobre a história do grupo teve 
sua produção cancelada porque nenhuma 
empresa quer aliar seu nome a Joelma. Segundo 
informações, patrocinadores acham que pega 
muito mal ligar o nome de suas indústrias a uma 
pessoa considerada preconceituosa.

Natal que desapareceu
Está aberta à visitação pública, em cinco salas no 
térreo do Palácio Potengi, a arte documentária 
de Pedro Grilo Neto, 85 telas que recriam uma 
Natal antiga que há muito desapareceu sob os 
tentáculos da explosão demográfi ca. Trata-se de 
um conjunto de obras que resultaram de uma 
vasta e minuciosa pesquisa por arquivos sobre a 
paisagem urbana de Natal da qual resta, ainda, 
alguns poucos exemplares. O artista ofereceu 
a diversas instituições o conjunto de 85 telas, 
mas como não encontrou comprador, pretende 
incinera-las ao fi m da exposição que ainda será 
vista na galeria Convivart-UFRN. 

Pioneirismo
O cirurgião torácico 
Hylas Ferreira realizou no 
último sábado, no Hospital do 
Coração, uma cirurgia pioneira 
no segmento de cirurgias 
torácicas utilizando-se a 
técnica minimamente invasiva 
de videotoracoscopia.  A 
nova técnica permitiu a uma 
paciente, que sofre da Síndrome 
do Desfi ladeiro Torácico, uma 
cirurgia menos invasiva e 
recuperação mais rápida.

Festa no 
mercado
Hoje tem Quarta 
Cultural no Mercado de 
Petrópolis com muito 
cordel e poesia, além de 
exposição de xilogravuras 
e show do grupo Gato 
Lúdico, das 14 às 21h.

Sadepaula
Bate-papo
A convite do Centro Acadêmico 
do curso de Odontologia da UFRN, 
o Sindicato dos Odontologistas, 
representado pelo presidente 
Ivan Tavares e diretor fi nanceiro 
Humberto Dantas estiveram na 
universidade com os alunos do 3º, 5º, 
6º, 8º e 9º período para falar sobre o 
mercado de trabalho, especialidades 
e sobre as lutas do sindicato 
referente às melhorias da categoria 
no que tange remuneração da classe, 
carreira e odontologia do trabalho.

Doação
A Miranda, com o apoio da OAB em Mossoró, doou nove webcams para as 
delegacias da cidade com o objetivo de contribuir para um melhoramento 
nos processos da polícia mossoroense. As câmeras serão utilizadas para 
coleta de depoimentos de indiciados e testemunhas por arquivo de áudio 
e vídeo, proporcionando mais modernidade e rapidez ao processo, além 
de diminuindo custos com tinta, papel e tempo para digitar. A entrega dos 
equipamentos aconteceu no dia 26 de março em solenidade no auditório da 
OAB Mossoró.

 ▶ Carol Bezerra e Henrique Abreu nos 

bastidores do RPM no Teatro Riachuelo

 ▶ Arquitetos e sócios do Freddy’s: Bernardo Morais, Josimar Jr, Roberto Rocha, Tásia Lopes e Frederico Lima

 ▶ Fernando Amaral colado em Isabela de 

Paula na Praia do Jorge, na Via Costeira

 ▶ Os noivos Diego e Andressa recebendo 

parentes e amigos no Olimpo Recepções
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Editor 

Viktor Vidal

FAZ TEMPO QUE o América não 
consegue empolgar numa Copa 
do Brasil. A última campanha 
rubra tida como satisfatória foi 
há seis anos, em 2007, quando o 
time chegou até a segunda fase da 
competição, sendo eliminado pelo 
Fluminense. De lá para cá, apenas 
vexames, como o da eliminação 
para o Horizonte-CE no ano 
passado em pleno Nazarenão. 
Sem dar vazão ao sonho do título 
e projetando um considerável 
retorno fi nanceiro, hoje o Dragão 
quer fazer diferente e voltar de 
Rondônia com uma vitória em 
cima do Ji-Paraná e a classifi cação 
para a próxima fase. Para isso a 
equipe americana ganhou uma 

ajuda de última hora: a demissão 
do técnico do Ji-Paraná, que, 
sem conseguir anunciar alguém 
a tempo, será comandado pelo 
presidente do clube, Selmo Castro. 

Alex Padang, presidente do 
América, prefere não revelar 
valores, mas ao NOVO JORNAL 
assumiu que chegar até a 
terceira fase da Copa do Brasil 
é uma das metas do time rubro 
na temporada 2013 e, por isso, 
uma boa premiação em dinheiro 
foi prometida aos jogadores 
caso isso aconteça. Sabendo 
da difi culdade de se conseguir 
o título superando equipes 
com folhas salariais até dez 
vezes maiores que a do Dragão, 
ele pretende tirar proveito na 
competição através do ganho 
fi nanceiro, contando desde as 

rendas dos próximos jogos até o 
aumento no número de sócios 
do clube. 

Tudo isso vai depender do 
que acontecer hoje, às 21h, no 
estádio Biancão, em Ji-Paraná, 
município localizado no leste de 
Rondônia e que tem a segunda 
maior população daquele estado. 
Pelo regulamento da Copa do 
Brasil, o América tem a vantagem 
de voltar de lá com a classifi cação 
antecipada à segunda fase da 
competição nacional caso vença 
a partida por dois ou mais gols 
de diferença, o que ainda iria 
garantir ao Alvirrubro 60% da 
renda da partida, que nesse caso 
seria dividida. 

Já sabendo que vai enfrentar 
Atlético-PR ou Brasil de 
Pelotas-RS se passar de fase, a 

preocupação do América é se 
achar. Atual campeão potiguar, 
campeão do primeiro turno 
do Estadual 2013 e favorito à 
conquista do bicampeonato, o 
Alvirrubro é um time dinâmico: 
poucas vezes o técnico Roberto 
Fernandes repete a mesma 
equipe utilizada no jogo anterior, 
seja por desfalques/lesões ou por 
opção tática. 

Hoje, por exemplo, o time 
já será diferente daquele que 
empatou com o Baraúnas no 
fi m de semana passado pelo 
Campeonato Potiguar. Com a 
volta de Ricardo Baiano e Daniel 
para o setor de meio de campo, 
há a possibilidade de Roberto 
Fernandes improvisar o meia 
Netinho na ala esquerda, mesmo 
tendo dois laterais de ofício 

para aquela posição: Renatinho 
Potiguar, destaque contra o 
Baraúnas, e Bruno, oriundo das 
categorias de base, que também 
vem agradando o torcedor. 

Outra possibilidade é uma 
nova formação no time rubro, o 
4-5-1, com Itamar isolado como 
homem de referência no ataque 
e abrindo vaga para mais um 
homem de meio – Netinho – na 
construção de jogadas. Criticado 
pelas duas últimas atuações, 
Índio Oliveira deve fi car como 
opção no banco de reservas para 
o decorrer da partida. Apesar das 
possibilidades mais tateáveis, 
Roberto Fernandes já disse – 
como sempre – que só defi nirá 
sua equipe no vestiário, pouco 
antes do início da partida contra 
o Ji-Paraná. 

Os jogadores que 
não foram relacionados 
para o jogo de estreia 
do América na Copa 
do Brasil participarão 
hoje de um jogo treino 
contra o Planalto Futebol 
Clube, 15h30, no Centro 
de Treinamento Abílio 
Medeiros, em Parnamirim. 
O auxiliar-técnico Leandro 
Sena é quem comandará o 
time à beira do gramado.

O objetivo do jogo-
treino é avaliar melhor 
e dar ritmo de jogo aos 
jogadores do elenco 
americano, em virtude da 
necessidade do técnico 
Roberto Fernandes em ter 
um elenco “pronto” para 
as disputas simultâneas 
da Copa do Brasil e do 
Campeonato Potiguar 
2013. 

A atividade será uma 
boa oportunidade também 
para esquentar alguns 
jogadores que estão na 
geladeira, casos de Márcio 
Passos e Ewerton, e dar 
nova oportunidade a 
alguns atletas que caíram 
no conceito do treinador 
rubro, casos de Jorge 
Santos e Taiberson, que na 
última rodada do Estadual 
protagonizou um episódio 
lamentável ao jogar água 
em um grupo de torcedores 
que protestava contra seu 
rendimento. O tumulto 
provocou a queda de um 
garoto de quatro anos, que 
bateu com a cabeça contra 
o chão, que estava próximo 
à boca do túnel esperando 
a passagem do goleiro Dida, 
seu ídolo. 

O Ji-Paraná tem se mostrado 
um time azarado nesta 
temporada 2013. Até este fi m 
de semana passado, o Galo 
da BR – como é conhecido – 
ainda não havia conquistado 
uma vitória sequer pelo 
Campeonato Rondoniense de 
Futebol. Todavia, de técnico 
novo, Lourival Cachopa, o time 
azul e branco voltou a empolgar 
o torcedor dando mostras de 
que a equipe havia se achado 
vencendo o Espigão por 2 a 1. 
Porém, a sorte parece não estar 
mesmo ao lado do Galo. Ontem, 
após uma discussão com um 
diretor do clube, ele pediu 
demissão e deixou o Ji-Paraná 
sem técnico para a estreia 
do time na Copa do Brasil. O 
presidente do clube, Selmo 
Castro, é quem vai comandar o 

time na beira do campo. 
A briga teve uma causa 

nobre, futebolisticamente 
falando. Segundo Cachopa, um 
diretor do time de Ji-Paraná 
queria escalar o time que vai 
enfrentar o América hoje, o que 
ele não aceitou e, de pronto, 
pediu para sair. “Foi uma 
discussão que eu tive ontem com 
o diretor, onde ele pedia para 
modifi car a escalação. Eu não 
aceito essa situação. Montei o 
meu time e de repente eu recebo 
uma ligação dizendo que iria 
se demitido por conta disso. 
Então, eu me antecipei”, disse 
o ex-técnico do Ji-Paraná em 
entrevista ao portal do Globo 
Esporte. 

O técnico ainda revelou 
alguns problemas de estrutura 
do clube e uma crise fi nanceira 

que vem provocando atraso 
no pagamento de salários dos 
jogadores, que não recebem há 
dois meses. “Tem jogador que 
está há dois meses sem receber, o 
clube não consegue ônibus para 
trazer os jogadores para o treino. 
Eu ainda faço parte do conselho 
deliberativo e vou entrar com um 
documento junto ao Ministério 
Público para que esses jogadores 
recebam o que lhe são de direito”, 
comentou Lourival Cachopa.

GALO
O Ji-Paraná é um time recém-

entrado na fase adulta, 21 anos. 
Apesar da pouca idade, é um 
clube que impõe respeito no 
pouco comentado futebol de 
Rondônia, que conforme mostra 
a história só ganhou os primeiros 
traços de profi ssionalização no 

início de 1990, tendo somado 
nove títulos estaduais – inclusive 
o do ano passado. 

Na 131º colocação no 
Ranking Nacional de Clubes da 
CBF, o clube tem como mascote 
um galo, que, ao contrário do 
que acontece na maioria das 
praças esportivas do país, é 
representado no estádio por 
um animal vivo e pintado de 
azul, que atende pelo nome de 
Tissoka. “É bem ensinado, o 
bichinho mal espera chegar à 
grade e já pula e fi ca tranquilo. 
Na hora do gol, começa a 
cacarejar e muitas das vezes até 
canta”, jura Edmar Duarte, dono 
do galo. 

CANJA
/ JI-PARANÁ /  DIANTE DE UM TIME EM CRISE, 
AMÉRICA TEM HOJE A OPORTUNIDADE ADIANTAR 
CLASSIFICAÇÃO JÁ NA ESTREIA DA COPA DO BRASILDE GALINHA

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

RESERVAS 
FAZEM 
JOGO-TREINO 

JI-PARANÁ PERDE TREINADOR 
NA VÉSPERA DA ESTREIA

FICHA TÉCNICA

Estádio: Biancão, 
em Ji-Paraná – RO
Horário: 21h
Arbitro: Carlos Ronne Casas de 
Paiva-AC

AMÉRICA

Dida; Norberto, Edson Rocha, 
Índio e Renatinho Potiguar; 
Ricardo Baiano, Fabinho, Daniel, 
Netinho e Cascata; Itamar. 
Técnico: Roberto Fernandes.

JIPARANÁ

Maurício; Rodriguinho, Julião, 
Gamarra e Douglas; Yuri, 
Vieira, Victor Hugo e Leandro 
Montebeler; Rafael Pato e Arthur. 
Técnico: Selmo Castro.

CONTINUA
NA PÁGINA 16 ▶

 ▶ Contra o Ji-Paraná, 

equipe que tem galo azul 

como mascote (esq), 

América quer evitar o 

fi asco do ano passado, 

quando foi eliminado pelo 

Horizonte (acima)

FÁBIO LIMA / JORNAL O POVOSHARA ALENCAR / GLOBOESPORTE.COM
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O elenco do ABC viajou 
ontem para fazer sua estreia 
na Copa do Brasil deste ano.  O 
destino? Paranaíba, município 
no interior do Piauí - distante 
cerca de 340 quilômetros da 
capital Teresina. O elenco 
abecedista seguiu de ônibus 
até a cidade, após longo vôo 
de avião de Natal até capital 
do Piauí. Em função da viagem 
desgastante, a diretoria preferiu 
chegar com antecedência 
ao destino. Mas o cansaço 
do trajeto não será o maior 
problema do treinador Paulo 
Porto, que terá difi culdade ainda 
maior: montar o time titular 
para o jogo diante do Parnahyba, 
já que terá quatro desfalques.

Dentre eles, o comandante 
abecedista não poderá contar 
com dois nomes importantes 
na equipe principal, que estão 
machucados: o lateral-esquerdo 
Alexandre, que já desfalcou 
o time na rodada passada 
do Campeonato Potiguar e 
o volante Édson, que saiu 
machucado no jogo diante 
do Santa Cruz no domingo 
passado, foram vetados pelo 
Departamento Médico para 
a partida desta quinta. Além 
deles, o volante Bileu, que 
cumpre suspensão automática 
pela expulsão contra o América 
na rodada fi nal da Série B do 
ano passado, também não 
joga. O garoto Marcílio deve ser 
confi rmado na lateral-esquerda. 
A tendência, então, é que o 

time seja novamente formado 
no 3-5-2, com Lino, Vinícius 
e Leandro Cardoso formando 
o trio de zagueiros. No meio, 
Leandro deve entrar ao lado 
de Hamilton na contenção.  O 
goleiro Lopes, já recuperado 
de lesão, ainda trabalha para 
recuperar o condicionamento 
físico e não viajou com o elenco 
para o confronto. Com isso, 
Rafael será o titular. 

Por outro lado, o time 
abecedista terá novidades. O 
lateral-direito Renato, que não 
joga há cerca de dois meses, 
foi relacionado pela primeira 
vez desde sua contusão e vai 
brigar pela vaga de titular com 
Th iaguinho, que também foi 
liberado pelo DM, já que o 
volante Bileu - que estava sendo 
improvisado - não joga. Renato 
era titular da posição no início 
na temporada, durante a Copa 
do Nordeste, mas fi cou afastado 
do time principal em função de 
uma lesão. Outro recuperado 
é o meia Jean Carioca, que 
desfalcou o Alvinegro na rodada 
passada do estadual. Após uma 
contusão muscular, o jogador 
está de volta ao time, mas deve 
compor o banco de reservas 
nessa estreia da Copa do Brasil, 
devido à mudança no esquema 
tático. Júnior Xuxa deve ser 
mantido como responsável pela 
armação do time no setor de 
meio de campo.

No ataque, segue a maior 
dúvida de Paulo Porto. Após 
Júnior marcar o seu primeiro 
gol com a camisa do ABC no 
sábado passado, o treinador 

ainda não confi rmou se haverá 
mudanças. “Nós temos também 
o Rodrigo Silva, que é nosso 
artilheiro no ano. Estamos 
levando quatro jogadores e 
vamos começar com dois”, 
frisou. Apesar de não confi rmar, 
a tendência é que o treinador 
mantenha Jheimy e Rodrigo 
Silva na frente.

Apesar da distância 
geográfi ca e de competições 
disputadas com o adversário de 
amanhã, o treinador abecedista 
garantiu ter informações sobre 
o Paranahyba para o primeiro 
duelo na Copa do Brasil. “O 
mundo do futebol é pequeno. 
Tenho amigos no Piauí, 
que me passaram algumas 
informações”, disse.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 15 ▶

Clubes do RN têm baixo valor 
de mercado na Copa do Brasil

A Pluri Consultoria, empresa 
especializada em estudos 
no segmento do futebol, fez 
um levantamento do valor de 
mercado de cada um dos 86 
clubes participantes da Copa 
do Brasil 2013. Com resultado 
previsível no topo da lista, 
dominado pelo Santos de Neymar, 
o detalhe negativo da listagem 
é o baixo valor dos elencos de 
América, ABC e Santa Cruz, 
representantes do estado na 
competição nacional. 

Quem aparece primeiro é o 
time rubro, na 47ª colocação, que 
tem valor de mercado avaliado em 
R$ 14,7 milhões, fi cando atrás de 
clubes como CSA, Salgueiro, Tupi-
MG, ASA de Arapiraca e Resende-
RJ. Ainda mais atrás vem o ABC, 
na 52ª posição, vendo à sua frente 
Noroeste, Bangu, Paysandu e 
Guarani de Juazeiro-CE. 

Pior é o Santa Cruz. Dono 
da terceira vaga do RN no 
certame nacional, o Tricolor 
do Inharé aparece apenas na 

posição de número 67 com um 
valor de mercado avaliado em                   
R$ 6,8 milhões. 

Para avaliar o valor de mercado 
de um time, a Pluri Consultoria 
faz cálculos em cima de cada 
jogador através de um sistema 
de amostragem próprio que 
considera 75 critérios de avaliação 
distribuídos em 18 itens, como 
posição, titularidade, conquistas, 
condições clínicas, experiências 
internacionais e convocações para 
a Seleção Brasileira. 

Terceiro representante do 
Rio Grande do Norte na Copa 
do Brasil, o Santa Cruz entra 
em campo hoje, às 20h30 no 
Iberezão, cercado de fantasmas: 
o ASA de Arapiraca, adversário 
de hoje do Tricolor; o risco de 
desclassifi cação no primeiro 
jogo e a ameaça judicial de ter 
sua participação na competição 
nacional invalidada. 

Mesmo concentrando para 
o compromisso diante do 
Fantasma de Arapiraca, que 
tem recebido atenção especial 
por parte da cidade desde o 
início do ano, o Santa Cruz está 
atendo aos bastidores da briga 
iniciada pelo Baraúnas para 
tentar tomar a vaga do time do 
Inharé no certame. 

O pleito do Baraúnas se dá 
em virtude do fato de o clube 
ter sido terceiro colocado no 
Campeonato Potiguar do ano 
passado, o que, na visão do 
Leão do Oeste, candidataria 
o time para ser o terceiro 
representante do Rio Grande 
do Norte na Copa do Brasil, 
benefício dado pela CBF apenas 
após o término da edição 
passada do certame local. 

Mesmo assim o Barú sustenta 
que, por ser o terceiro colocado 
no ranking de clubes do RN, 
deveria ter garantida a vaga, 
que foi colocada em disputa 
na primeira fase do Estadual 
2013, que não contou com a 
participação da dupla ABC e 

América, vencida pelo Santa 
Cruz, que fi cou com o direito de 
representar o estado. 

O Baraúnas entrou com 
uma ação no STJD para tentar 
suspender o jogo de hoje, o que 
não havia sido acatado até o 
fechamento desta edição. 

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

AMEAÇADO, SANTA CRUZ 
ESTREIA HOJE CONTRA O ASA

 ▶ Jean Carioca está de volta à equipe

FÁBIO CORTEZ / NJ

ABC VIAJA AO PIAUÍ

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Alvinho, artilheiro do Estadual: arma do Santa Cruz

HUMBERTO SALES / NJ

O MUNDO 
DO FUTEBOL 
É PEQUENO. 
TENHO AMIGOS 
NO PIAUÍ, QUE 
ME PASSARAM 
ALGUMAS 
INFORMAÇÕES”

Paulo Porto
Técnico do ABC


